o 
E ú ala à ds] 
o á 


ommencio do oro. 


PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DOS ANNUNCIOS | 
PORTO: trim. 15500 réis. —LISBOA, PROVINCIAS, ILHAS ADJA- FUNDADORES H. GC. DE MIRANDA E M. 5. CARQUEJA Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- 
| XXNVIII ANNO CENTES E HESPANHA: trim. 1 5700.--AFRICA OCCIDENTAL: pg ções do annuncio, 20 réis a linha. —Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bes NU ij ERO 15 
Ê CAD OTRA pa sem. 68000—FRANÇA, BEL- E frIKS neficio, bem como as publicações litterarias. 
7 : , , õ ALLEMANHA, AUSTRIA-HUNGRIA Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 
| ESTADOS-UNIDOS, DIN ORUEGAS a SABBADO 17 DE JANEIRO DE 189] 
y AMARCA, SUEGIA E NORUEGA: | sem. 43600, ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 108—NUMERO TELEPHONICO, 22 


grande deputação, que, juntamente com a | verá durar 3 sonos, cada sessão legislativa | favor da fazenda nacional, como garantia Felizmente a circumstancia da loja ser 
PARLAMENTO PORTUGUEZ meza das córtes geraos, era encarregada de | annual 3 meses —e quando esta durar me- | de concessões efectuadas” pelo ministerio coberta com revestimento de tijolo evitou a 


R 
PORTO, 17 DE JANEIRO [im pretexto faca atacar os brancos ob 


es os pontos de vista, a perspectiva não é ESTATISTICAS M BIOGRAPHIAS apresentar a 8, M. el-rei D. Carlos I uma | nos d'esto praso de tempo, não será conta- | das obras publicas o não cumpridas, propagação do fogo, que, & não existir esto 
e melhores. cópia authentica do anto do referido reco-| da pars o acto da duração da legislatura, » —Authorisando o governo a adju- | resgusrdo, devia tomar proporções medo- 
CARTA DE INGLATERRA «Se rebentar uma guerra d'esta nature- v nhecimento, á qual deputeção se podiam | salvo havendo no mesmo anno nova sessão |dicar em concurso publico a exploração | nhas, N 

Ee za, 0 seu termo não será facil de prevôr. On Cathara dos deputados aggregar quaesquer dos outros membros da | legislativa, que dure o tempo preciso para | commercial do porto de Leixões, conforme O incendio foi combatido pelos bombei- 


as bases annexas a esta proposta de lei. ros volantarios, real corporação de salvação 
Foram, portanto, 16 as propostas do| publica e companhia de bombeiros munici- 

loi apresentadas pelo ministro das obras | paes, sy 

publicas, commercio e industria, sobre as- Compareceram no lugar do sinistro O 

sumptos importantes. enr, coronel Rebocho, suthoridades, polícia 
1869 —Emygdio Julio Navarro, formou- | civil e uma força de infanteria 23, 

se em direito na Universidade de Coimbra. Os bois uchavam-se matriculados no 
1873— Abriu banca de advogado em | «Accordo», associação do seguro de vida 

Bragança, o posteriormente em Lisboa. d'estes animaes, muito vulgar aqui e nas 
1880 — Foi secretario do Tribunal do | provincias do norte. 

Commercio de Lisboa, Ao principiarem os soccorros houve fal- 
1890 —E' romeado vogal do Tribunal'de | ta de sgua. As boccas de incendio ficavam 


assembleia. completar aquelle praso; fisando d'este mo- 
Londres, 13 de janeiro pias poe e pára Eds homens, em- a ter = ip da ep pude ap ne ne 17 foi recebida o 8. M. el.ro | do substituido o drigo 17.º da Carta Cons 
: quo as forças da Companhia privi- a referida deputação, da qual o presidente ional,» 
(Corrosp, part, do «Commercio do Porto») | legiada Não se elovam quando maito a maia | verificação do poderes: um remottendo o ao- dirigiu ao meamo Ruguato “senhor a allou- ns 
A Africa meridional— Noticias e aprecia- de 1:000 homens. Em taes condições é de| cordão annullando o processo eleitoral do ção seguinte: 
“MH | recear um morticinio. E é um perigo cujos | ciroulo de Margão (adia); e outro requisi- «Senhor, —Reuniram-se as côrtes geraes 
efeitos pédem estender-se do longe. Basta que | tando, na conformidade do artigo 21.º do! ga nação, e em cumprimento do artigo 15.º, 
“Começa a fazer-so luz em Inglaterra re- | 08 matebelles alcancem uma victoria deci- | Tespectivo regulamento, a quantia de réis) g 3º qa Carta Constitucional da Monar- 
Tativamento ás emprezas da Companhia in-|siva para que todas as tribus cafres da | 2904000, para pagamento das cospazaa do | chia, acabam de reconhecer o principe real, 
glexa da Afrios do Sul, ou como se exprime | Africa meridional se revoltem, resultando expediente e serviço do mesmo tri uoal, o senhor D. Luiz Filippe, como successor |o q 
o «Truth», jornal hebdomadario, dos «fli- | uma guerra indigena das mais sangrentas este mesmo dis, pela participação que | do throno. 
busteiros que, sob a protecção dos duques | D& historia, o presidente fez á camara, conheceu-so que A lei de 28 de janeiro de 1864 marca as 


matebelles que são aguerridos e destemidos 


BIOGRAFIA 


Emygdio Julio Navarro, que nasceu em 
Vizeu a 9 de abril de 1844, foi pela primei- 
ra vez eleito deputado por 
Avis, para a legislatura que começou a 
e janeiro de 1879, e findou, por dissolu- 
ção, a 28 de agosto do mesmo anno. 

Avis, para & de 2 de janeiro de 1880 a 4 


> de Fife e de Abercon, percorrem a Africa «Os sults ainda não esqueceram Ullun- | estava combinado entre os presidentes das formbslidades, que para o acto do reconhe- : : - | Contas. bsstante longe, e o estabelecimento das 
tom o maior desprendimento», di, e 08 sWasis, os tongas, os banianos, os | duas camaras, que no dia 14 do referido | cimento se da RN ONE TAE, e essas forma- pe durmo de 1881, a qual terminou por dis- Emygdio Julio Navarro tem dado pro- | mangueiras LESS seu tempo. Este facto faz- 

, A epto respeito eis o que conta o jornal | pondos, e uma multidão de outras tribus | Mex so verificaria, perante as córtes geraes, | lidades forans fielmente cumpridas. o sx e de2 d iro de 1882 | 28, nO parlamento, de um orador fluente, | nos presumir que alguma cousa de urgento 

s «Homerewd Mail»: não deixariam de tomar parte na lucta. | em sessão real, o reconhecimento de S. A. Esta deputação dos dous corpos legisla- mta Lidos Doo pa à di verbogo é energico, e, ainda que, por vezes,|ha a fazer no tocante á boa distribuição 
aids maio de 1954, dia em que foi dissol- d'aquelles importantes elementos contra os 


o principe real D. Luis Filippe, eisto na! 

conformidade do artigo 15.º 3 3.º da Carta Ea VEM a cória Photo pi 

Constitucional, o qual estabelece que é da| q reconhecimento, mas em nome das côr- 

attribuição das côrtes, reconhecer o principe | tes geraes, como interprete dos sentimentos 

real, como successor do throno, na primeira | da nação, congratular-se com V. M., pela 

Enio qu er Tagalog poa do ate realização do im goto qu, ndo jato, po poção 
o. .. | ao mesmo tempo uma esperança auspiciosa - E : 

Para se effectuar a ceremonia do dito inspirada all augusto pára a quem | 19 a a Sit ae de a a 
reconhecimento, tinham de seguir-se, como | djs respeito, lo io e sa E a! o o geo = “e 
seguidos foram, os preceitos consignados na Senhor: os dous corpos legislativos, Pie ref ae Sa Pr 5 a pod 
carta de lei de 28 de janeiro de 1864. pedindo a V. M. se digoe accoitar n'esta | aos ig dr A RE ra 
a da do Na a. Lao Es 10 | oocasião as mais affectuosas felicitações, Coimbra, park a de 2 a 20 do átisio de 
di junho, veio publicado o decreto de 9, pe-| não pódem occultar a satisfação que os do- 1890. dia em Pp qo foi dissolvid PE 
o qual se declarava que, havendo as côrtes mins, por vêrem assegurada à successão do ab db ER g 1 er k [ a E r 
es da nação portuguesa, em conformi-| throno em uma dynastia tão querida como | cos ido Ss e a parte electiva os pa- 
ali de LESS do amo Ea de A ã ad aii Oótinh pa ipa s legislatura que conti 

. + 4 E] - 
referido mes se effoctuasso o acto do reco- a e a “ricedo iord DEDE ga mo ais dp et ns o amp en- 
Dioaimentor pelas mesmas côrtes, do princi- | herdeiro das «virtudes de seus paes e avós, | o Tê 15 dos dci edi 
pe real D. Luis Filippe como successor do | 4 um penhor firme para a patria, não só da anno a o outubro. 
throno portuguos, se ordenava, segundo O | segurança da monarcbia, mas das liberda- Ministro 
disposto A artigo 8.º da citada sera de lei, | des e franquias populares. Po ainiatro Glam obERa pub cas o 
AR o dia fosse de grande gala, sus-|  () acto do reconhecimento demonstra a | marcio é industris, de 20 de fevereiro de 
pendendo-se o despacho nos tribunaes é em | opsergancia do principio constitutivo du | 1886 a 23 de fevereiro de 1889. 


seja violento, comtudo é sempre correcto, 
não faltando nunca ao respeito e dignidade | incendios, : 
devida á camara perante a qual falla, — Está em perigo de vida o cstudanta 
Apodera-se das questões com muita fa- | do 1.º anno de mathematica, enr. Mancilha, 
cilidade; estuda-as e discute-as com perfeito | filho de um conceituado clínico de Alijó. 
e cabal conhecimento d'ellas, e, conhecen- | Foi victima do um lamentavel desastre com 
do-lhes rapidamente o lado vulneravel ata- | arma de fogo, occorrido hontem á nouto. 
ca-o com vigor e intrepides. Os seus discur- —Na quarta-feira celebrou-se missa com 
sos são sempre notaveis e ouvidos com at- | «Libera-me» na igreja da Misericordia d'en= 
tenção, ta cidade, suffcagando a alma de uma into» 
Emygdio Julio Navarro 6, na tribuna | ressante filbs do enr. Josó Apparicio dos 
da imprensa, um jornalista de grande vigor. | Santos, antigo negociante que foi em Coim- 
Na tribuna parlamentar, é um orador de | bra e hoje residente no Brasil. 
alta valia e grande prestigio, devido tudo Fallecen na occasião em que estava para 
go brilhantismo do seu talento. realisar-se o seu casamento com um rico 
Janeiro de 1891. negociante brasileiro. 


(Continúa) Barão de 8. Clemente. O gnr. Apparicio enviou á Misericordia 


uma importante esmola para 8 celebração 
BRAZIL 


d'aquelle acto, a que assistiu & mexa € 0r- 
phãos da Santa Casa. 

(Das folhas recebidas pelo 

vapor «Santos») 


«Chegaram-nos da Africa meridional in- | resultado não póde deixar de ser terrivel, e 
formações importantes, por intermedio de | este resultado não deixará de se dar meis 
um particular que não pertence nem á clas- | tarde ou mais cedo. Os matebelles come- 
se officialmente interessada nem ao jorna- fa a mostrar-se inquietos e desconfiados. 
ligmo, e que indicam que em pouco tempo | Uma faisca, e a conflugração será geral, 
podemos receber noticias de caracter mui- «Sob outros pontos de vista, o futuro do 
E to sério. paiz parece sereno, brilhante até, pois é o 

«Annuncis-se que os matabeles se pre- | paix de Ophir onde reinára a rainha Sabá, 

param para dar um grande assalto sobre à | que enviou 400 talentos de ouro ao rei Sa- 

« inha de postos fortificados que estabeleceu | lomão. Os jazigos auriferos são numerosos 

y a expedição da Machonalandis, e que Clark, | € ricos, e logo que um caminho de ferro 

que até aqui era considerado como primeiro | aproxima o pais da civilisação, não se mos- 

ministro ou conselheiro geral junto do cbefe | trará inferior nem á California nem á Aus- 
dos matabel tendo recebido uma notifica- | tralia para fornecer o presioso metal. 

ção amigavel de Ae faria bem retirar-se, «O pais de Manica é uma possessão por- 

acaba de chegar á cidade do Cabo. tuguesa, sem a menor duvida. Lord Salisba- 

«Diz-se ainda que os matabeles pódem |FY» durante a demarcação das fronteiras, 
pôr em campo até 20:000 homens. As for- | ecusou-se & que se traçusse uma linha na 
qua á disposição da Companhia da Africa do | Sarta geographica atraves da palavra «Ma- 

al encontram-se em pessimo estado, em | Dica», 6 o resultado é que a linha toma ra- 
consequencia do clima, do mau alimento e | pidamente uma direcção para o sal, a lésto 
do pouco cuidado medico. As probabilida- | do monte Hampden, no paix dos matebelles, 
des de manter ay posiçõs contra um ata- Os portuguezes fazem tudo para incitar os 


vida a camara dos deputados, tendo sido 
encerrada a sessão legislativa d'esto mesmo 
anno a 17 do referido mez de maio. 
Arouca, para s de 15 de dezembro do 
1884 a 7 de janeiro de 1887, terminando 


— Seguiu hoje pera essa cidade o dis- 
tincto slumno do 8.º auno juridico sor. José 
Julio Forbes da Custa, Este posso estimado 
amigo vai assistir ao auspicioso consorcio 


que sério são, pois, duvidosas. Além d/isso, | indigenas contra os ingleses, 6 se não fo-| Sl, icõoa publi h Ea lugar do artigo 26. da Constituição 
ajunta-se' que desertou um numero assas | em detidos vigorosamente, conseguirão o todas as repartições publicas, e que houves- | mongrohia, e os laços de reciproco amor as tad t ie- 15 APS im |de sua prezada irmã a enr* D. Eugenia 
cocniderácel nnbidados» que pretendem com a conflagração a quo | tº 48 demonstrações festivas do estylo. entre o povo e o soberano, que assim são | atos Ee ferem SE: posa da de Err Pq cp “| Forbes da Costs com o conceituado com- 


merciante q'essa praça O sor. Antonio For- 
reira Meneres. , 
—A academia reune hoje em assembleia 
geral para resolver a maneira de testoma- 
nhar s sua admiração e reconhecimento so 
valenta africanista snr. Agovedo Coutinho. 
— Fslleceu hoje com 83 annos de idado 
o rev. dr. Antonio Joaquim de Sá Mendon- 
qa, antigo capellão da Misericordia e sju- 
dante do revisor da Imprensa da Universi- 
dade. 8. 


O jo io «Lloyds», publi- [Rlladimos.» Na sessão de 11,0 deputado Francisco | attostados por um modo solemue, perante a 
o Ar a Leio Esta ultima particularidade parece ro- José Muchado apresentou a seguinte pro-| nação e dE Hotónalas po os ee pd 
pondente, que descreve como «um ingles no- ferir-so á noticia recebida por uma outra La hendid lo d Digne-se V. M. acceitar as nossas ho- 
vo que tem estado em quasi toda a Africa | Vis, de que as authoridades portuguesas), do meras O Dani a ca A ia mensgens do mais profundo respeito, e os 
7 meridional», uma longa carta cheia de cô- | teriam dado ordens severas para que os do. ERROR da o na folha oficial | protestos da nossa muita consideração é 
res brilhantes o ao mesmo tempo de som-| habitantes das margens do Zembeze não Ara se eclara a ob tos | affecto, fazendo todos nós votos pelas ven- 
bras pronunciadissimas, fagiegara progintea master tripulações q dia 14 do ja a a E al ip o turas e felicidades de V. M., de S. M. a rai- | ng região vinhateira do Douro, direitos de exportação em 1898. 
«O pais de matabeles—dis—que acaba ir datio; eia dá e rd qu er meio dia, se effeotue 0 acto o reconheoi- | NUS & senhora D. Amelia, do 8. M. a rainha | 1885 —Concedendo à camara municipal) Ao ministerio do interior téem sido 
-de ser occupado pelos exploradores da Afri- | ls movendos. venal Sonemido eNHO | mento, pelas mesmas côrtes, do prinoipe real | à senhora D. Maria Pia, do principe real, | ga villa do Aviz, para abi so installar em | concedidos, desde 15 de novembro de 1889 
ca inglesa meridional, está situado entre os | * Or bd $a Hdmi ia acima, | D. Luis Filippe; o não podendo -permittir ue acabamos de reconhecer, e de toda à | diversas repartições publicas o municipaes, | até go presente, tres creditos extraordina- 
paralelos 16 e 22 sul, e os meridionaes 27 Crua, Quo MR a0s TO AO | que essa asseveração, inteiramente exacta | fâmilia real.» SÁ a parte do convento que fôra das froiras da | rios e cinco supplementares, na importancia 
a 23 a léste de Greenwich. Se se compára poblica Er; Eça aniapera ten O |araisolntimenta ooub-qxin á verdad dos fas er, ce cosponta de S. M. el-rei foi a se-| mesma villa, denominada «Palacio do Prior- | de 7.859:008000. 
este paiz ás regiões situadas ao aul, isto é, Ge o Rea Ga om o co do otos, passe sem immediato correctivo, coa- guinte; mór», com suas dependencias. —Foi authorisada a fundação de um 
o Natal, Transvaal, republica de Orange € a j ger pesdataa E» « dna O | ide 5 governo a annallar o referido À pra «Com a mais viva satisfação recebo a 1889 —Authorissndo o governo a con-| Banco de Credito Real, com garantia na (Do nosso correspondente) 
orto» de o corrente, com commenta- communicação do reconhecimento do prin- | tratar a execução dss obras para o esgoto e | propriedade urbana e rural. O frio continúa a enregelar-nos. Todas 
saneamento da cidade do Coimbra. —onstava que vai ser lançado na pra- | as manhãs cahem grandes camadas de De- 


colonia do Cabo, a Matabelandia é como a |. : - “a | to é & regularisar tão importante acto cons- | X : 
terra da promissão apos o deserto. Tem e Pa Ai ipa a Companhia titucional, em rigorosa E Gidres do arti- | Sipe real, meu muito amado e prezado filho, e Coim] : 
e pelos representantes do peiz, como succes- 1890 — Renovando a iniciativa do proje- |ça do Rio de Janeiro, com o capital de| ve, e n'um dos dias da ultima semana ne- 


pouco mais ou menos a extensão da Alle- 


; 1379 —Supprimindo a dotação das com- | so nacional o substitativo da commissão de 
missões districtaes, e os vencimentos dos | revisão, que estatue que o congresso decla- 
membros dos conselhos de districto, a que | rará em lei especial os casos de incompati- 
e referiam os artigos 88.º o 234.º do Codí- | bilidade eleitoral. 
go Administrativo. O congresso tambem supprimia o $ da 

1883 — Permittiado a cultura do tabaco | Constituição que determinava a extincção dos 


Espozende, E5 de jantciro 


Eis aqui um extracto das observações | &º 1.º da carta de lei de 28 de janeiro de 


manha e é muito qhoc povcada, pois sa feitas pelo «Trutho: 1864» sor E tbrono fee reino; 8 não menos me | cto de leis vs de 9 do mao, de a ds | 6.000:0004000, um Banco de emprestimo | vou desdo as 4 horas da tarde ató ás 9 da 
a nação matabeloe não conta mais de e i -| penhoram as affectuosas expressões que por | commissão de commercio e artes, regulan- | bypothecario, para facilitar dinheiro a pra- te. E lgumas ruas a nevo attisgiu 
«Acaso póde baver alguma cousa do Epunvilo xs deslaraçãos Feitas paloynre este motivo me dirige, e a toda a familia | do o trabalho dos menores é das mulheres ao BEgÕ e Renê modicos. E 05:10 de altura Ha 80 annos que—segundo 


sidente, viu-se que não havia motivo para 
surprezas, porquanto a referida deliberação 
havia sido tomada de combinação entre os 
presidentes das duas camaras legislativas, 
Vea im em tudo do mesmo modo e 
órma que em 11 de fevereiro de 1364, por 
occasião do reconhecimento do principe 
real D. Carlos, publicando-se então, como 
agora, um decreto igual áquello que vinha 
no «Diario do Governo» de 10 de junho, e 
pelos mesmos motivos alli desigaados; e que, 


200:000 habitantes, que se compõem princi- : y ; 
palmente de macalacas, anima boobs: De TEC ALE Os red dl ips a 
Lobo: sulús. São governados pelo regalo | cajcaoem a assigoar um contrato que alie- 
engula, que é um autocrata, na signifi-| 1 am Eiropaio; Felino? a 
sação mais lata da palavra, pois a vida 6) ro ontras cousas dixia o «Times» 
propriedade dos subditos apena pera que o rei-déra licença para certas obras é 
tamento flo reu caprioho TA Riga instituições publicas, taes como estradas, 
«A terradifertilissima; mas durante 08 | caminhos de ferro e Baneos. 
meses de estio, into 6, do Betembro a mar- A aste respeito dix o «Truth»: 
800 clima é insalubre, grassando febres) «Bancos! Sempre desejariamos saber de 
às mais virolentas, À causa d'esta insulu- | qua modo foi communicada a esse chefo 


Ee —Dizia-se que a Companhia Geral de | dizem os velhos—não se presencesva simi- 
ção portugueza. » —(Como ministro apresentou as propos- | Estradas do Ferro tem negociações en- | lhante espectaculo, que era, na verdade, 
omo rei constitucional, sinceramente | tas de lei seguintes: taboladas em Londres para um grando em- | lindissimo. 

devotado ás prosperidades do reino seiaqui-| | 1886 —Prorogando, por mais 3 annos, O | prestimo, —Começou esta semana a eravação da 

Intar a elevada sigoificação e subido valor | ensaio da cultura do tabaco nas regiõss vi- —A deputação rio-grandense apresen- | ponte metallica sobre o Cávado, entre cet 

d'este acto, que importa mais uma solemns | nhateiras do Douro, e segundo os termos ds |tou ao snr, ministro da fazenda um novo | villa e Fão. A obra de cantaria está con- 

afirmação da intima alliança do throno e | carta de lei de 12 de março de 1884. | projesto para a repressão do contrabando | cjuida e o ferro para & montagem está já 

da nação, e mais uma sólida garantia de paz » — Authorisando o goverao a acceitar no Estado do Rio Grande, favorecendo bna- | quasi todo no local. 

e tranquillidade publica e da firmeza da | da commissão encarregada da subscripção | tante o commercio da fronteira. — Ao entrar na barra d'eata villa foi dar 

nossa constituição politica. para commemorar o nome do fallesido mi- —A subscripção para o augmento do | á costa do sul o hiate portuguez «Patriotis- 
Em segura guarda porei esta cópia au- | nistro de Estado Augusto Saraiva de Car- | patrimonio da Sociedade de Beneficencia | mox, procedente de Villa Nova de Mil Fon- 


real, a deputação das côrtes geraes da na- | na industria. 


: is o b finda é Grita nes ce poa janos eno ES afijoano gom ERA. cha apóu de gihelatido das das EMA taste a prata thenticã de tão preciosa solemnidade, e da | valho à importancia lide subacrinçãos pa- Ee do Bio teia jê asprnião tes e consiguado ao enr, Joaquim Gomes 

E vios durante os calores formam um flugello deia de um Banco ou mesmo a de um | deslara: stavam das rospostivas | Mesma Rorio BO CONBErAaTAO a Ro em |ra, com O seu resdi meto, fecons tirem um telegrammna publicado no «Jornal do | Soares. 

pd l holera. E não 6 : tas da - | minha memoria e gratidão as jubilosas feli- | premios com a desiganção «Saraiva de Car- | Recif 8000. É ; : salvon-se, bem como o care A 
tão mortal como o proprio e a. E não 6 | caminho de ferro.» actas das sessões, e o do governo, publi ditações e Votos qua Lo ee praiivamenta a lhos PAR dedo pesa sto Pr AE Ed e mou Soa do LRIDES tora E ses ei MUS ER dr m os 


cando o dito decreto, era perfeitamente le- 
galo conforme a lei do 28 de janeiro de | Acompanharam. 
864, e que assim nem os presidentes nem A" deputação das côrtes goraes peço que, 
o governo praticaram ou praticaciam um | do alto aprêço em que tenho a sua missão, 
mais sgradaveis. . | Companhia para explorar as minas. Mas | 4eto que não estivesse n'estas circumstan- seja interprete para com a camara dos di- 
«Esbocemos rapidamente os aconteci- | one importava isso à Companhia ingleza?» | Cias. quos pares do reino e a dos sors, deputados 
mentos que dóram lugar á oooupação do 9 correspondente do «Times» diz: «Na as- Pediu-se a urgencia da proposta, urgen-| da nação, e que, assegurando-lhes os meus phos e pharoes. 
4 pais pelas forças da Companhia privilegia- | signatura do tratado Manica parece-nos | Cia que, nominalmente, foi rejeitada por 57 | cordeses sgradecimentos, lhes certifique |  » —Estabelecendo que durasse sómente 
| da. Ha dous annos que um tal Rudd obteve | vãr o decabir da oceupação portuguexa no votos contra 26, ficando, portanto, para se- | tambem que o principe real jámais deixará | por 3 annos-a concessão do sulphureto de PROVINCIAS 


tudo ainda: abundam os animaes feroxes, Depois acrescenta: 

&& moscas venenosas, as serpentes, 6 05 1a-| | «Segundo & lei internacional applicavel 
digenss não são dos mais hospitaleiros. Ta- | 4 Afrioa, Manica pertence a Portugal, Ha- 
do isto fax com que a vida não seja alli das [via alli um residente portuguez e uma 


mais distinotos da cadeira de microscopia | alguns milhares de portuguezes ao consula- O casco (do navio, ao fim de tros dias, 
e nosologia vegetal do Tostituto Geral de | do geral de Portugal no Rio declarar que | com o auxilio da maré, pôdo ser posto a na- 
Agricultura; aos da de arte de minas eme-| conservam a sua nacionalidade de origem. | do, sendo, pois, tambem salvo. À 
tallargia do Institato Industrial de Lisboa,| —Montayam a 200:0005000 as quantiss| O hiate não está seguro. O prejuizo foi . 
e aos do curso prático de correios, telegra- | subscriptas para festejar o regresso do gor. | diminuto. 
visconde de Ouro Preto ao Brazil. —Casaram hoje ums tal Antonia Cidra, 
viuva, de 80 annos de idade, com um rapaz 
de 22 annos! ; 

A rapaziada o bastantes mulheros ic- 
provisaram-lho uma festa de nupcias, to- 
cando em latas, pandeiros, tambores, bozi- 


“do rei Lobengula uma concessão de mine- MA FrioRe unda leitura. de ter em mim a lição e exemplo do meu | carbono aos viticultores por menor preço 
AnRAdS AMA get Ri UR OA nte : pa sessão de 12, o author da proposta | constante : qa empenho em Peas do seu custo. : 

eclarou que, quando a havia apresentado, | & prosperidade da patria e a manutenção 1887—Transferindo para o dominio da : : Ê 
não tinha tido & intenção de ferir nem ma- das nossas instituições liboraes.» a camara municipal de Lisboa o terreno do Coimbra, 16 de janeiro nas é cornetas á porta dos noivos, v uma al. 
goar o presidente da camara, cuja im- Na sessão de 21, quando se discutia o | Campo Grande, proximo da mesma cidade. (Do nosso correspondente) gazarra infernal. Estes festejos já duram 
parcialidade todos reconheciam e acata- | projecto de lei n.º 130, que fixava a dota- » — Authorisando o governo a contratar Hontem, pelas 7 horas e meia da noute, | ha tres dias e á hora em que escrevo ainda 
vam, €, como fôra informado de que o pre- | ção da familia real nos seguintes termos: | por 10 annos, e por um subsídio que não | manifestou-se incendio no vasto rez-do-chão | continuam. L. 


Taes, com O ireito exclusivo de explorar | Manica parece-nos ouvir dobrar a finados 
minas em todas as t'rras dos matabeles | noja morte d'essa occupação.» 
machonas, mediante um pagamento de 100] O «Truth» diz ainda, falando das luca- 
libras esterlinas por mes. 1a brações do «Times»: 

«Cecil Rhodes, o primeiro ministro da) «Toda esta farragem quer realmente di- 
colónia do Cabo, alcançou o predominio do | sor que a Companhia privilegiada, tendo 


negocio, e formou a Companhia inglesas da | gescoberto izes dos Matabel sidente via na referida proposta uma cen- El-rei D. Carlos , 1:0008000 diarios. | excedesse a 4005000 mensaes, o serviço de |da grandiosa casa que foi residencia dos Po 
Africa do Sul, á qual foi concedida então Macs E am Pe dee eta pê sura ao seu procedimento, e como não era Rainha D. Maria Amelia, 60:0008000 | nuvogação a vapor do Rio Sado, entre Se- | inquisidores do Santo Officio de Coimbra, Mogofores, 15 do janeiro 
tubal e Alcacer do Sal eituada no denominado «Pateo da Iaquisi- 


(Do nosso correspondente) 
A aspereza do inverno, frio e sêuco, entá 


rojudicando dovóras os interesses egrico- 
as da Bairrado, O frio intonsiasimo o no 


uma carta patente régia. Depois organisou | ção lucrativa, apesar do reclame ridiculo|e8% & sua intenção nem intuito, por isso | annuass. e ; 
uma força de rapazes ambiciosos, conheci- que se faz a favor d'aquelles paizes, sente retirava, como retirou, a mesma proposta. Principe. roal, D. Luis Filippe, réis 
da pelo nome de força dos pioneiros, sendo | 3 necessidade de se apoderar de outra cou- Na camara alta tambem, no dia 12, o | 20:0008000 annuaes. 
collocada sobo commando do coronel Penno- | ga para indusir as possoas que pretendem | digno par Thomas Ribeiro levantou alga- Iofante D, Manoel, 10:0008000 annuaes, r 
father, que foi mandado por Cecil Khodes a pre) a o seu dinheiro a gomprar-lho as | DAS duvidas a respeito do referido assum- | « determinando, ao mesmo tempo, que, no- | camara municipal do mesmo concelho, prictario d'esta cidado. h 
oceupar e territorio adquirido (?), O que | suas numerosas acções. Eis o motivo porque pto, que foram explicadas pelo respectivo | nhuma outra quantia, além das menaiona- » —Çreando um tribunal de avindores Essa loja, toda ella coberta de bem cons- | grossas camadas de neve que iba a 
aquella força execntou sem que occorresse | foz uma rassia no territorio portugues e se | Presidente, mostrando que o seu procedi- | das, qualquer que fosse & sua natureza ou | para resolver as questões entro patrões o |truida abobada de tijolo, achava-so arron- | muitos dias os campos, tósm dado a pi no 
algum acontecimento de maior. apoderou violentamente de Manica; eis o | mento tinha sido correcto e legal. denominação, seria abonada para as despe- | operarios. dada & uns carreiros, que alli tinham umas vegetação um aspecto desolador. 4 - 
«Entretanto, Lobengula começou a com- | motivo porque tenta agora fazer crêr aos Effectivamente, sob a presidencia do | sas da casa real; o deputado Manoel de » —Roegulando o trabalho das mulheres | des ou dose juntas de bois, vebiculos, e | pastagens, as sementeiras po é ei 
prehender que tinha feito um mau negocio | papa-moscas que descobriu finalmente o ver- conselheiro Antonio Telles Pereira de Vas-| Arriaga apresentou ums proposta para que | 6 das creanças nas fabricas ou oficinas de | respectivos utensilios, pastos sêccos, eto. O | ram-se em grande parte, as hor = ad) es “e 
& que o pagamento que lhe fôra promsttido | dadeiro pais ds Opbir. Sea Matabelelandia concellos Pimentel, presidente da camara | fossem reduzidas n'um terço as verbas con- | qualquer ordem que fossem. incendio foi ipa, pela luz de uma can- | enfosadas, 08 tioogaaa nha dr as - e ps 
não estava em proporção com as vantagens |ou a Machonalandia eram tão ricas como | 408 dignos pares do reino, teve lagar no dia | signadas no referido projecto de lei, e que » —Fixando o vencimento dos lentes | deia colocada dosastradamente junto de um | gam, as larangeiras estão sem frucio ea 
que concedera. Está, pois, arrependido do | aquella Companhia afirmava, certamente 14 a sessão real das côrtes geraes da nação | se incluissem na indicada redusção os ven- | cathedraticos e professores proprietarios feixo de palha, e principiou não se achando | folhas, queimadas ion gd er E E 
gsado. E' natural, e este sentimento póde | não é facil de comprebender como é que nora ara para o acto do reconhecimento | qimentos das insoripções ou de quaesquer | dos institutos dependentes do ministerio das | na abegoaria pessoa alguma. Quando so | fogo; emfim o quadro da vi A a Éder er 
Lo a seguir uma linha de conducta que | aquelles acoionistas tratam de lançar mão | 4º 8. A.o principe real D. Luis Filippe | ontros titulos, comprados com o producto obras publicas, commercio o industria. | deu pelo desastre, já havia grandes laba- paragens não póde ser Es rigto E ane 
entendemos poder indicar no que go segue. | do que pertence & outros. Mas o que é ver- como suocessor da corôa portuguesa, pelas | da venda dos brilhantes da corôs, e bem » —Authorisando o governo a concluir, | redas e espessa fumarada, e 0 recinto simi- | solador para o homem do campo. 


. : : i i i d O- 
côrtes geraes, reunidas ambas as Camaras | assim que toda a dotação rógia ficasse au- | por empreitadas gerses, e no praso de 18 lhava-so a um grando forno em pleoa asti- Ene demo esti? Re 


» —Authorisando o governo a contratar | ção», e que hojo pertence aos berdoiros 
e effoctuar a venda do pinhal de Santa |do fallecido snr. José Lopes Guimarães, 
Citta, situado no concelho de Thomar, á | conceituado commorciante e abastado pro- 


«Emquanto que as cem libras sterlinas | dade é quo a riqueza d'aquelles paizes foi tes | o 
lhe forem pagas regularmenta, o rei não te- | muito exagerada, e que os direitos sobre os legislativas. . |jeita ao imposto de rendimento, aonos, toda a rêde de estradas reses do 1.º vidade. ; , À dE hresfos ad 
rá mais que uma evasiva para sabir do pas- | mineraes que a Companhia obteve do Lo- Estiveram presentes a este acto, € aesi- Esta proposta, em votação nominal, não | e 2.º classe e districtaes então classificadas. Morreram queimados tres bois, e ficou | mente a Bairrada cds E ç Ega pe 
so que deu: mas esta evasiva é muito im- | bengula não estão em relação com o dinhei- | Gn8ram o competente auto, 56 digaos pares | fo; admittida á discussão por 87 votos con- + — Authorisando o governo a concluir, [um em misero estado. Este, no aer tirado | tão precisos eram para & 'aoutação es pad 
portante para todas as partes interessadas. | ro que já gastou com a expedição explora- do reino e 67 deputados ds nação, ao todo | tra 2, que foram os dos deputados Elias | por empreitadas geraes, as obras dos por- | com dificuldade, ae sflictivamente. 'Prise | la de localidade. Está, pois, começas ques 
A concessão só foi dada relativamente & | dora.» 28. Garcia o Manoel de Arriaga. tos artificises de Ponta Delgada e da Horta. | tissimo espectaculo! Os que nada sofreram anno desastroso para 4 lavoura & Edo 4 sã 
privilegios sobre mineraes, Todavia a Com- Pareceu-me que estas noticias o spre-|. o a presidente, em voz olara e infelli- No dia 30 de junho não se abriu a ses- » Ri ce proceder ao Fte rea hace a iq a ab e foram encon- po rf primos! o aaa nato do 

1 i 1 i is- | givel, disse: : 8 uia no continente e ilhas | trados junto do portão. Fr 
Ra efodos, on mor oroa da | ciações são dignas de attenção e foi, por ia-) SMS, pe ei a ri a No To úiider do predio residia a familia | buintes para o inexoravel pagamento dos 


«As côrtes gernes da nação portuguexa | obstante lêu-se o decreto de 28, pelo qual | adjacentes, de 10 em 10 annos, sendo o pri- E 
reconhecem Nor successor do a heonid esto as côrtes gerses foram prorogadas até ao | meiro em 1890, no mes e dia que o governo da sor D. Julia Gonçalves de Lemos, que | tributos nat - pedia ndaa 
reino, na conformidade do artigo 15.º $ 3.º | dia 15 de julho inclusivô, pois que no pro- determinasse. aiada em julho do anno findo teve o desgos- Na verdade, não ai dodta colo fu 
da Carta Const.tucional da Monsrchia, a | prio dia 30 terminava o praso do tres me- 1888 —Authorisando o governo & cons- | to e grande prejuizo de se lhe queimar to- | guns concelhos vinicolas o so 
S. A. B.o principe D. Luiz Filippo Maria | ses de sessão legislativa annual da legisla- | truir a rédo ferro-viaria ao norte do Mon- talmente o seu magnifico predio na rus da Edo ph ginga pe A p y ae aja Ê is 
Carlos Amelio Fernando Victor Manoel | tura começada em 2 de jameiro, interrompi- | dego. Sophia. Esta respeitavel senhora é seus es- | povos pódem socio Ertsde ! - 
Antonio Lourenço Miguel Raphael Gabriel |da a 20 pela dissolução da camara dos » —Authorisando o governo a man- | timados filhos soffreram um grande susto e das contribuições do À EA Para E 
Gonsaga Xavier Francisco de Assis Bento | deputados e da parte electiva da dos pa-|dar construir, por empreitada geral, as | tiveram o incommodo de retirar para sitio) A propriedade e a a reagir 
de Bragança, Orléans Saboya e Saxe Co- | res, e continuada a 19 de abril, contados | obras do molhe de abrigo no porto de An- | mais seguro a sua mobilia. No 2.º andar ha- | por uma fórmsa verda aire! E) : atado: 
burgo Gotha, filho legitimo de SS. MM. | do modo seguinto: Janeiro, 19 dias; abril, | gra do Heroismo. . | bitava a irmã do fallecido sor. José Lopes |ra. Em dous iised ro 7 a qr oe dr 
o rei de Portugal e Algarves, o senhor D. | 12; maio, 31; junho, 30; total 90 dias, e isto|  » —Authorissndo o governo & appli- | Guimarães, tia da esposa do sor. conselhei- | lor não menos n pb ita E pdiiáiroina 
Carlos I, e a rainha a senhora D. Maria |na conformidade do $ unico do artigo 2.º do | car directamente aos serviços agricolas | ro Emygdio Navarro, & qual nenhum outro | ção que estes factos assigna pes dedo die 
Amelia de Orléans, sua esposa.» 2.º Acto Addiccional datado de 24 de ju-|e dotação dos respectivos estabelecimentos incommodo sofreu a não ser a natural aflli- | n'a os bomens a tomaram a > dd a 

Seguidamente, o presidente nomeou a | lho de 1885, que diz: «Cada legislatara de- | a importancia dos depositos perdidos em | cção proveniente da lamentavel occorrencia. | rigir os destinos do paiz, € tratem e 


DO TT um e DE STS RT RS ET 1 e em Da a SE E 
—E não crê que ella a calumniasse a | salia, custe o que custar, e fazer-lhe con- 


ponto de causar uma catastrophe? fessar... 
Estella refleotiu um instante qu depois —Fallará ella?-—atalhou Estella—Rosa- 


gua força semi-militar uma herdade, além | so que não esperei pela proxima semaos pa- 
do terreno para o mineral dado a alguns dos | ra as enviar. Talves n'ellas haja alguma 
seus bomens. Se a Companhia poser em | cousa que possa servir ou contribuir para & 
execução as suas promessse, a concessão fei- | solução do malfadado conflicto que existe 
ta será nulla e sem validade, e o rei Loben- | entre Portagal e a Inglaterra, conflito que 
gula ficará restabelecido de facto na sua li- |não póde ser util a nenhum dos dous pai- 
a de Sata: ; : ses, 
«Além d'isso, se por uma razão qual- 
quer, o) psgamento mensal não fôr feita na Dr. E. Oswald. 
ata fixada, os matebelles ficarão igual- 
mente livres de qualquer restricção. No ca- 
so de fallecer Libesigule, que envelhece ra- 
pidamente, os indunss, ou sub-chefes da EE a 
nação, que nunca consentiram na outhorga 


— Tenho que pedir desculpa — disse | todas as pessoas que via, procurando n'ellas 
Theodoro—por não poder oferecer-lhe um | as feições de Rosalia que, durante a longa 
melhor hotel; em toda 8 povosção parece | noute de insomnia, lhe surgiram á memoria 


A sor.* de Besurand indicou com um ei- 
gnal de cabeça que nem mesmo pensára em 
tal cousa, 


87 
gl Foi Rosalia! Já ha mais tempo que o devia 


EHEST'EBILTrA, |ter adivinho! 


—Rosalia! Quem é essa mulher?—por- , , : : ) 
gnatau Theodor responde; io 6 ama mulher bom singular é podorá | Pois 6 preto quo parto aósiaho, do |que não ba cutro É pit O ari ça “e quando eu quaodo, tum ou outro er 
ç . . nua ' i far. i i iz. j irei d aqui a É , 

HENRY GRÉVILLE qe Aa giad a parsienias ua iotaanão. me, cond pros coa pagão ur pm nando sil ds hora, & ámanhã, depois do meio dia, encon- | cadeira de braços que existia na sala, em- | fil attrahia-lho, E iigaão ear deter 
(VERSÃO LIVRE) lettra do sobrescripto. Não é possivel a me- dem E cunha, mais medo de peccar que —N'esse cago gar iai um meio raE mera em Vitré, onde irei esperal-a á quanto Ea RARO, ne on ua ae uma imp a so pn pp eterig Pas 

duvida, b lh io- | da morte, é não commetteria voluntaria-| para a intimidar. —disse Theodoro, que Be | estação. ; j t | , - | roste E e 
ado ERES Pa ESA a mente um tão horrivel peccado! pera de André Bolyin—Presentemente Estolla contemplou Benoist com expres- panheira de viagem, mas do outro lado da sapos com e Pe ab E 
(Continuado do n.º 14) soa fazer os B B d'esta maneira, De repente, a sor.* de Beaurand lem- | está averiguado que foi uma carta escripta | são do pesar. Teria preferido não se sepa- | mesa que estava ao centro da sala, cá trojo la aemeta, P aiiper ) pe paia 

À Com effeito a similhança entroo B de brou-se da estranha apparição de Coutance, | por ella que causou a morto de Raymundo. | rar d'ello. iara a pro e Pa cerçaA ea Emos Eco edad E 8 lr - ao ETR E ça; 
: i É ra -— = . 

RE Besurand e o do Bounsiro era abtolu- |º Aproi noi Egor pri ge Doido Une: Sli SAT (a mações, e está-me a parecer quo Rosalia Chegaram assim até & praça onde so cla- 


— Era ella! Não me resta agora a menor | recimentos precisos, então recorreremos 


” e a lo- 
duvida! Sim, era ella, e estou certa de que | justiça. va q igreja de Nossa Senhora com o Acu cio 


ta; outra mão não faria os traços extra- — Até &manhã-—disse, estendendo-lho a | já não vivo em Vitré. 


Estella forcejava por transpôr e remon- 


tar o curso dos snnos decorridos. ordinarios que acompanhavam aquella lettra | mo roonheçen, Tinha no rosto uma expres-|  —A' justiçal—repetiu Estella—O meu | mão. 4 A animação das feições de Estela des- | gante pulpito exterior; depois trunspororam 
Theodoro como que a seguia. n'aquelle mmonaoiar que ingl ç SEro são que jámais olvidarei, a expressão de um | nome é é minhã pessoa mais uma vez eo-| —Não so esqueça de lovar a imagem e o | sppareceu, es substituida por uma pal- ae suas piano poe 
trabalho mental, indicando uma ou outra coli can Hia oonataua - GnrondarRicÃ é QUsra: condemuado que implora perdão... tregues á curiosidade publica? Ab! Isso não! | sobrescripto — recommendou Theodoro ao |lidez que sobresaltou Befioist. reito em au o g é 
particularidade, Ni grap MUSAS E em poucas palavras Estella contou a | Lembre-se do que tenho sofrido, Poupe-me, | despedir-se da snr.* de Beaurand. —lEspero, porta, que e ea o crises ca ac porco indo Doce 
Da ceneatontalia Srecppea como que e DO RE TE E co Bo? Theodoro & sua visita á cathedral de Cou- | por quem é, esse novo desgosto! dat, chegou A cerrar os olhos du- And far pm Ela: io EM age ER TE io pç ie 
, . — ms i E E insiati se oute. - — é “88. - 
em sobresalto, Theodoro contemplava-a sem tances e à impressão que lhe causára aquel Comtudo—insistia Theodoro—para se o dia nogfuinto, Sli manhã, com o pre- |que ella residiu aqui, mas ainda não tivo |e alta, reliquia maravilhosa da epocha da 


onssr interrogal-a. À joven viuva perma- | perguntou Theodoro com o coração oppri- 


h ida d ingu- i 
Dane aa ea granto “olga vesundoss | mido e 8 Es picação ofegante. la mu her vestida de luto, que ficára singu- | lavar de todas as calumnias, é forçoso que 


larmente impressionada do vêl-n e que|hnja uma certa publicidade, .. toxto de ir a Saumeray, fez-se conduzir é | tempo de saber quando 6 que partiu e para | Renascença. 


N'aquella sals brilhava alegremento, si- 


depois levantou-se e dirigiu-se para a secra- —Em Laval, não. Tinha-se retirado pa-| desapparecera em seguida um tanto myato- — Veremos, veremos... Por emquanto | estação do caminho de ferro, e eram tres | onde. x 
itré Bretanha. R : A : Ê itré, en- — Ah! So o podessemos saber!...— | milbante a um estofo sumptuoso, a caras 
ra Vitré, na Bretanha riosamonte. guardemos o segredo doa passos que dérmos; |boras da tarde quando chegou a Vitré, en o Raia A ep ee men ontem ni pm rr 


A, - 
Ali abria uma gavota que encarrava —Vitré fica bem perto de Laval. Póde —Não ha quo duvidar,—disse ao con- | procuremos gósinhos, e se nos fôr revelada | contrando Theodoro que a esperava na es- oo Deu. 6-0 Resid, podiremos tr | Pertoldaoção, finamento esculstubndo:co- 


algumas recordações e religuias ds infan- | ser quo encarregasse alguem do ir lançar| cluir—foi Rosalia quem escreveu a carta; 6 | alguma cousa horrivel, forcejomos porque | tação. a estão : Pe idesari ios rê 
: lan esvoltoa com um livrinho de orações | a carta so oEfati de Laval. Comprobea: preciso encontaiita: Quer me calumoiasso ou anime nós os aniços A sodlintel-a! e ns “Independentemente da emoção singular |a uma casa quo me indicaram, é onde vive | mo ra bei de am Aol” ip 
encadarnado de vermelho e já gasto nos|do sgora. Mus que motivos 8 impelliram | não, foi ella a causa da morte de Ray- | besso como presentomente tenho medo de |de que se sentia agitada, Estella experi- |uma mulher que a conheceu 6 que até me | lêvos delicados e av des, sp ad erp 
cantos, Abriu-o, e é medida que folhesva o |a escrever a carta? mundo. tudo! Apenas desejo uma cousa: é que nin- | mentava ainda & estranha e nova impres- | parece que 6 parents é cosa Rosalia, ; das de famo, ae tir de E é E x o da e 
livro, ia examinsndo as marcas que conti- Estella quedou-se perplexa e immersa em Quem poderá, depois de tor sido ferido | guem se occupe de mim! são de se encontrar só com um homem, —Vamos então já!—disse a sar.* de | sentada Les ae roma 8 q cep Ea 
nha. Por fim chegou a ums imagem em pa- | uma profunda meditação. por uma catastrophe, afirmar que mais tar- —sso será talvez dificil; — respondeu | longe de Pariz, longe de tudo que lhe era | Besurand, levantendo-se. ntoa na as o É brasas quad drtiict a 
pel argenteado e tirou-g do livro. Por fim respondeu: de a sus desventura se transformará em | Theodoro, sorrindo—emfm, veremos mais | familiar. O seu primeiro movimento foi, to- Sabirem do hotel e dirigiram-se par & ia o algum ro rea Dea Tete 
A gravura representava nma santa ajoa- —BRosalia não gostayvs de mim; núncs | alegria infinita? Estella estremeceu ao pen: | tarde o que deveremos fazer. Está resolvi- | davia, do jubilo, Desde pela manhã mettida | par pelas ruas ingremes da antiga povoação, | Vendo entrar Da 8 ora alccanE Ed 
Jhada, vestida com um habito monustico e /me dedicou verdadeiro affecto. Todavia, | sar nos desgostos sem conta que lho dóra a | da a partir para Vitré? em uma carruagem, sentira tão profunda- | tão formosa e poetica com às suas Casas de |tatura 6 uma s6n10 Pitello anNtdas 


mente o peso da solidão, que & presença de | outros soculos o em cujas janellas so viam | smbos um olhar indeciso. 


múrto da Ray midos OAse o Sapo dem —Sim, mas preciso que me acompanhe, geraniuns precocemente floridos, roseiri- | se das Parcas, que téem nas mãos os desti- 


ver-se-hia mais ainda; como poderia esperar | —digse Estella sem o menor enleio — Não | Theodoro causou-lbs um prazer extremo, D ( 
que o faturo lhe trouxesse de esnlado rd do | posso tentar sósinha uma tal aventora, E Theodoro condusiu-s immediatamentopa- | nhas carregadas de flôres, e quo serviam de | nos humanos. 


amor foliz e abençoado? uem me poderá auxiliar senão o homem que |ra ums hospedaria antiga, mas de uma lim- | cortinados para garantir da curiosidade as 
—Succeda 0 Ea guccedor,—disse Theo- dtá dasidido a protegor-me? PASIRnOS eza notavel, e que se achava situada em | mulheres, ita alli com 8 cestinha da 
doro, que parecia seguir os pensamentos de | ámanhã de manhã, rente da estação. Estella entrou, dopois de | costura, como se observa nos antigos qua- 
Estella—por mais horrivel quo seja o que —E pensou bom nas consequencias que | passar por um corredor escuro, em um sa- | dros hollandezes, 3 há 
tivermos de sabor, é preciso encontrar Ro-! poderão resultar, indo em agompanhal-af la clara o alegro. Estolla olhava para todos os lados, para 


“com os olhos erguidos para o céu; por bai- | era uma mulher honssta, incapaz de profe- 
xo lia-se em lettras maiusculas: «Santa Ro- | rir uma mentira ou de commetter um acto 
salia». No reverao da estampa estavam es- | ponco digno... pelo menos é esta a minha 
criptas as palavras seguintes com ums let- | opinião... Por vezes tinha medo d'ella; 
tra informe é indecisa: «A" menioa Estela | paregia-me uma louca... Mas talves isso 
Bounaire, Rosalia Féral,» mesmo fosso apenas o producto de uma ima- 

—Rosalial —murmurou a sor." de Beau- | ginação infantil, Era tão creança ainda n'a- 
zand, retomando toda a gua serenidade | muelle tempo] 


(Continha) 


ES . 


a RA 


aslão em que viera ds capital. O governa- | co Fernando Lonrentzen, antigo capitão de | filho do queixoso, menor de 13. ches | com missa solemno, sermão gelo rev. Fran- ANDEGA PORTO 
dor eivil, ne dr. Taibner de aoradEi paarinha, escênia, o sotilmeno prsprieta: gando a 5 et qué popa mia el E Per ora e Bintisino sport tifo ALE EAR 
Pr À * camara, sor. dr Anto: o- | rio de um deponito de ap! para navios muito o na perna direita, tendo de 0 “de encerração e anti- » 
oro dio de Over Mogi aaa dos Rabi em Cima E Muro dos Banhos. | ir curar-se á phormaçia Lima, GA rotaDda phona, Rendimento de 2 a 16 de ja- 
“— egminhos de ferro do o e Douro, enr.| O enterro verifica-se hoje, ás 3 horas e vista. Na quarta-feira: - om TES qo 


e 


-Bbale os interesses de todos, 


REGE O a ca de 0 7 A a Ad rei 
» “e lr 


& agricultura, antes que a crise se torne tão | Carvalho e Henrique Manoel Ferreira Bo- Yaccinação gratuita. — Foram | que o preso aeja um belga desertor do oxer- 
calamitosa, que já não haja meio de a de- | telho, para o Lyceu de Villa Real; Manoel |bontem vaccinados, no commissariado de | cito. 
belisr sem um grande desequilibrio que | Borges Cirainha, para o Lyceu de Braga. | policia da 2.2 divisão, 21 soldados da guar- Apesar d'isso, trata-se-de averiguar so o 
2.º grupo—âAntonio Olympio Cogigal, | da municipal e 2 croanças, reso de Olot tovo algumas relações com 
: t j Augusto Cymbron Borges do Souza e José —No posto vaccinico da rua da Rainha | Padlewsky, ou se é algum outro criminoso 
te, n'cstes ultimos dias, transacções impor- | Polido Gouveia. tambem hontem foram vaccinadas tres | perseguido pela justiça francesa, 
tantes em vinhos da Bairrada da ultima 4º grupo—Miguel Josó Rodrigues e Ri- | creanças, Portuguezes fallecidos.—Des- 
colheita. Os preços para os tintos de 1.*| cardo Jayme da Costá Malheiro. ar a hontem, curado, | de 20 a 30 de dezembro findo falleceram 
qualidade continuam a manter-se no con- Junta de parochia de Para- |do hospital da Misoricordia, o jornaleiro Al- | em Pernambuco os seguintes portuguezcs: 
celho de Anadia a 375500 e 898000 a pipa | nhos.—Sob a presidencia do sor. Manoel | fredo de Sonza Crespo, de 33 aonos, natu- Manoel Maria, 22 annos, solteiro; Josó 
de 600 litros. No concelho [a Mealhada re-| José da Motta o achando-so presentes os | ral de Vallongo, que em 80 de novembro do | Pereira de Msgalhães Bastos, 62 a. cusa- 
gulam os mesmos preços, fazendo-se alli a | vogdes snrs, Augusto Lopes Pereira, Josó |auno findo soffreu a amputação da perna | do; Manoel da Silva Oliveira, 34 a, 
pipa de 570 litros, de Almeida e Cunha, Antonio José Ferrei- | direita, pelo terço superior, por motivo de Passageiros do Brazil. — No 
ra Brega o Ernesto Martins Pontes, reuniu | esmagamento do pé e da parte inferior da | vapor inglez «Aconcaguas, chegado anta- 
ante-hontem esta junta de parochia. reforida perna. Operou o sur. dr. Ramos | bontem ao Tejo, vieram para Lisboa os go- 
Foi resolvido: Que so agradeça á So- | do Magalhães, condjuvado pelos snrs, dra. gaintos passageiros: 
(Do nosso correspondente) ciedado União Portuense a oferta de um Forbes Costa, Santos Pereira e Dias Ju- Do Rio de Janeiro: —Manoel de Olivei- 
dia 92d 1 do | DSPpa das nogeas possessões cm Africa, | nior. ra, Anna de Oliveira, Henrique Gonçalves, 
Fez-se no dia 2 do corrente a eleição de apud por este jornal, para ser collaca- Rebate falso e desgraça.— | João Baptista, Ricardo Florensio, Josó de 
presidente da camara municipal, sendo elei- na eschola parochial do sexo masculino; | A's 8 horas e meix da noute de bontem, fo- | Oliveira o Joaquim Poreira Leal, 
to o antigo vice-presidente sor, Luiz Anto- que, visto o requerido pelos anrs. Esteves | ram chamados os soccorros publicos para Do Peroambuco:—Mr. Rose o sua ca- 


Juiz, Mourão; escrivão, Cruz, 


Não se téam realisado, que nos cong- 


João Manoel Ferreira, 
AGaRAVO 


Albano Coutinho. 


e 
Almeida, 14 de janeiro 


Vilia Real—Antonio Dias Borges, o. a | Consolidados turcos........ 
massa fallida de Felizardo José do Souza. 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGA- 
MENTO EM 23 DE JANEIRO 


APPELLAÇÃO COMMBROIAL 
Broga—Josquim da Silva Campos, o. 


Penaficl— Victorino Ferreira, c. o M, P 


COMUNICADOS 


Despedida e agradecimento 
Partindo dentro em breves dias para 
Paris, onde vou continuar a estudar escul- 
ptura, graças á generosidade larga e inimi- 
tavel do sor, Joaquim Fernandes de Olivei- 


19,00; nhas a medalha de ouro.» —E ficaram abra- 


LONDRES, 16 de janeiro, gados por largo espaço, o velho e o galusho. 
PORURUBRA cecsscccvesasol 56 5/s O anr. ministro ds marinha, acompa- 
Hespanhol............ sevsee 76 */,| nhado pelos snra, commandento geral da 
Consolidado ingles...... e... 973/,| armada, superintendente, ofliciaes e com- 

AMSTERDAM, 15 de janeiro, mandante de bandeira, Neves Ferreira, en 
Portuguez externo... ...... . 66 1/,] trou na ponto ás 11 horas. 


4 p. e. bespanhol........... 7 1, 
Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa... 845 
BRUXELLAS, 15 de janeiro. 
Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa.. .. 
MADRID, 15 de janeiro. 
Fundos hespanhoes, do 4 p. €,, 


Começou o embarque. Seguiram por sua 
ordem os contingentes de infanteria 1, admi- 
nistração militar, engenheiros, artilheria 1 
e 4. Ao largar o 1.º vapor, todas ss bandas 
tocaram, 

Em terra, nas pontes, Aterro, caes das 
Columnes, cxes do Sodré e até sobre o lôdo, 
porque a maré estava na vasante, ondas de 


84,00 


Perpetuos.....ccessccases a 76,25 | povo soltando vivas, acenando com os lenços 
Ditos ditos, de 4 p, c., amorti- n'um movimento febril, ancioso, de enthy- 
BAVCÍS..crseneats Edo sces vo 88,35 | sinsmo e de saudade. No Tejo, todos os na- 
BERLIM, 15 de janeiro, vios embandeirados nos topes, e um grande 
414 p.o, portugues, E pyost 87,00 | numero de barcos cercando os vapores. Era 


surprebendente o aspecto do rio, estranho q 


nio Borges, : «| & Araujo para o levantamento do deposito | as escadas das Verdades, onde constou ter- | posa. : : i i i 
| nr que á cadeira vaga de ensino | relativo á cbra de serralheria na vedação | so manifestado incendio, Foi rebate falso. PO qui di rá Mendes, meu dedicadissimo protector, PARTE MARITIMA paia Ebal mai tiro ao aU 
dead bd asda pa e ode do edifício parochial por elles construida e Na occasião em que o carro n.º 9, da Espectaculos ra pl mes rr nerd ce rr re E ai : 
curso da Eschola Normal, mas que 08 seus Absente, seja nomendo tuia comissão | estação centra), passava so largo da Feira Realisa-se hoje no thentro Chalet o be- mavifontar o meu Pular do rencalaolnyents Boletim do telegrapho da Associação A banda de infanteria 1 tocou sempre 
sda Gsão apparecem. q epic dos bars aa Cunha g a pá de à. E ogia om direcção ás escadas das | noficio du apreciavol actris Thereza Prata, | à todas as patas que accorreram no ap. Commercial do Porto «A marcha do embarque», composta pelo 
SE ne e Ab pu PORN ga, bem como do sur, presidente, a fim de, | Verdades, cabiu do mesmo carro o bombei- representando-se pela primeira “ves à peça | pólio do «Commercio: do Portos. subscis. Em 16 de janeiro seu mestre. é 
em faco dos contratos respectivos, verificar | ro n.º 133, João Tendaes, passando-lhe uma magica «O beijo do diabo», em que a beno- Ly o Renerosamento para que Eáliha da Aa Quando o sor. commandante Neves Fer- 


villa o célebre gatuno Antonio Ignacio o 
«Coturra», illudindo a vigilancia do cabo 
commandante da guarde, que lhe havia con- 
cedido sahir da prisão para se aquecer no 
brezeiro na casa da guarda, 


so a mesma obra está conforme, devendo | das rodas sobre uma dãs pernas. 
n'este caso sor entregue nos sora, Esteves O ferido foi immediatamente conduzido 
& Araujo o referido deposito; que se officio | em maca para a estação central, onde lhe 
aos empreiteiros da obra de carpinteiro, | foi feito o necessario curativo pelos bom- 
: para quo complotem o cumprimento dos | beiros n.º 3 e 19, sob a direcção do facal- 
Segundo nos informam, o «Caturra» | contratos que lhes dizem rospoito, tativo da corporação, sor, dr, Narciso do 
nonba de so apresentar egora mesmo mol mecratamento do exercito e | Carvalho, 
anr. dr, delegado do procurador rógio neste | ga armada.—São ámanhã afizadas és | O zeloso presidente da direcção econo- 
comarca. E ; portas das igrejas parochises as listas dos | mica do hospital da Misericordia, sor, Ben- 
o na fregnana, Eram dia por fa mancebos Ee pm para o serviço do | to Antonio de Freitas Guimarães, que pre- 
D, be - exercito e da armada, no corrente auno, senceou o desastre, offereceu ao gnr. inspo- -N-E.: i il. y 
evidencia as dessstradas consequencias a -—Reuniu hontem a commissião do re- | ctor geral dos incendios og remedios e ra = bo io ima Ro 
que & embrisguez condus. Um individuo | centamento do bairro occidental, sob a pre- | fossem necessarios para curar O ferido, 6 | do mar, 769.83: temperatara é sombra, 9º0: d 
d'alli, por nome José Fonseca Lorosa, sol- | sidencia do sor. dr. Pires de Lima, declarou que este seria tratado n aquelle | vento, N.: velocida o, 21 kil. Cao dé 
teiro, de 50 annos, regressára á nouto áquol- | A commissão, depois de eleger para vice- | hospital, caso quizessem conduzil-o para| Estado do tempo, um pouso ventoso. 
la povoação, completemente embriagado, presidento o sur. Manoel Joaquim Vieira |alli. O enr, Guilherme Gomes Fernandes Na barrs, ás 4 b, e meia da t—Vento 
indo deitar-se n'um palheiro que elle pos- Braga, resolveu continuar a recensear to- | agradeceu penhorado este offerecimento, não | N, (fresco) e o mar bom. 
suia. Cerca da meia noute foram os habi-| jos og individuos, incluindo aquelles cuja | o acceitando por não se tornar necessario. Altura da agua nos lugares mais baixos 
tantes das Naves acordados ao som do sino | residencia se ignore, Quéda e ferimento. —O mendigo | do canal do rio: Preamar, 552: baizamsr 
que deva sigoal de incendio, e, acudindo Resolveu mais: José Correia, de 65 aonos, casado, morador | 3 57, Ji - 
para prestarem soccorro, viram que era o Mandar annunciar o dia do sorteio dos | na rua da Piedade, indo hontem de tarde| * 
Palheiro do tal Lorosa que ardia e junta- | mancebos recensoados no anno de 1890; | a descer as escadas da casa onde resido, 
mente tres jumentos quo alli se achavam. | convidar 08 funccionarios publicos e os par: | cabiu, ficando gravemente ferido na cabeça 
Ninguem subia, porém, que o Lorosa lá es- | ticulares a mandarem todos os esclareci- | e perdendo o uso da falla, O desventarado 
tivesso dentro; só de manhã, quando o fogo | mentos relativos so serviço do recenseamen- | foi conduzido, em maca, ao hospital da Mi- 
decresceu, foram encontral-o completamen- to, & fim de que o mesmo se realise com & | sericordia, onde ficou em tratamento, 
to curbonisado. Ignora-se como principiára | possivel exactidão; e, finalmente, que a| - Desastre. — Hontem de manhã deu 
o fogo, attribuindo-se, comtudo, & quaiquer | commissão reuna ás quintas-feiras, e, fóra | entrada no hospital da Misericordia, onde 
descuido do pobre homem. p) d'isso, todas as veses que fôr necessario. ficou em tratamento, o pedreiro Manoel Pa- 
—Teve lugar a eleição dos 40 maiores No anno findo os contingentes fixados | tusco, de 18 annos, natural do Villa Nova 
contribuintes, triumphando, como ge espe- | para ag freguesias do bairro ocidental, fo- | da Telha, que fôra viotima do um desastre, 
rave, o partido FagaceratoR, ram 08 seguintes: ficando com o craneo fracturado e muito 
—Continúa o frio insupportavel, Hon- Freguezia da Foz, 12 para o exercito | contundido pelo corpo. 
tem 6 ante-hontem cabiram grossas camadas | gotivo e 4 para a segunda reserva. Manoel Patusco andava a trabalhar n'u- 
de nove. O meu thermometro marcou hoje 4 Lordello, 1 para a armada, 19 para | mas obras, no edifício do Seminario dos Me- 


graus abaixo de zero! : ercito acti 5 e Ep L 
Etá detaio O mouão amigo as, de | oq seateto Ativo é 6 par a santo re: [ince Destmparádos, im Chmpanhh, 6 68 | aos uia road nata = 


José Gomes, medico do partido municipal.) Mossarellos, 2 para à armada, 30 para o | tante grave. 8.» de Santa Prisca virgem e martyr); crédo, 
Desejamon-lhe rapidas melhoras. exercito activo e Bpara a seguada resorva.| Tribunal militar, — Foram hon- | Prefacio só do Natal; parsmentos de côr 
Miragaya, 24 para o exercito activo e 7 | tem julgados em conselho de guerra, no tri- | Danca. 


ficiada desempenha um dos principaes pa- 


pois, bronze, 


O tempo c o mar 


16 de janeiro 
9 horas m, — Prossão atmospherica 
ao niveldo mar, 772,63; temperstura á som- 
bra, 8º,0; minima da manhã, 0º, 1; maxims 
da vespera, 9º,7; gran de kumidade, 69; 


áquelles que contribuiram para 


possivel despedir-me e mani 


cobi. 


18 


18 de janeiro 
Principio da aurora ás 6 be 32m. Nas- 
cimento do solás 7h. e 9 m. Occago ás 4 bh. 
e 50 m. Idade da lua 8 dias. Preamar: 1.º, 
ás 8 h. e 32 m. da manhã; 2º, és 8h, e 56 
m, da tarde. 


HOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo 18 de desembro—Domingo 2.º 
depois da Epiphania. 88. Nome de Jesus, 
do qual se resa com rito duples de 2.º clas- 
so, Missa propria (ao Introito são se ajoelha), 
commemoração e ultimo Evsagelho do do- 


Jim gnre. Scott & Bowne. 


(17) 


para a segunda reserva, buoal militar da 3.º divisão, o 1.º sargento | , Lausperenne—Na igreja da Lapa, na 
S. Nicolau, 3 para a armada, 34 para o | de caçadores 1 do exercito da Africa Occi- | dº Carmo, na da Trindade, aa do Bomfim, 
exercito activo e 9 para à segunda reserva. | dental, Manoel Rodrigues Barata, arguido |?% de Santa Marinha, na de 8. Francisco é 


Ministro do reino. —Como noti- Victoria, 1 para a armada, 45 para | de offensas corporaes a um superior, homi- | D& da Foz. Janeiro 16 
ciáramos, chegou hontem a esta cidade, no |o exercito activo e 13 para a segunda re- | cídio frustrado e ofensas voluntarias; e o 
comboyo-correio, 4s 7 horas e meia da ma.- | serva. soldado de infanteria 20, Alvaro Netto, ao- Festividades Taras 
nb3, o ministro do reino, snr, conselheiro Cedofeita, 6 para a armada, 88 para | cusado de offensas corporaes, Verificam-se ámanhã as iotes: Praças! Prago | Por |———=——— 
Antonio Candido Ribeiro da Costa. o exercito aotivo e 23 para a segunda re- O primeiro réu foi. condemnado em 17 Na igreja dos Extinctos Franciscanos, Bancario Particular 
Na gare do Campanhã, era s. exc* es- | serva. ; annos de degredo e o outro absolvido. O réu | aos Santos Martyres de Marrocos, com mis- | — a 


Fallecimentos e disposições | Manoel Rodrigues Barata appellou da sen- | sa solemne, Santíssimo Sacramento exposto 
ribunal Superior de Guerra | todoo dia e sermão; do tarde haverá vospa- 
Ea solemnes, sormão, encerração e anti- 
phona. 


perado pelos seguintes cavalheiros: gover- 
nedor “civil do districto, acompanhado do | testamentarias.—Feslleceu hontem o | tença, para o 
cfficial-maior, chefes de repartições e outros | snr. Tiberio Augusto Pereira Mendes, que | e Marinha. 

empregados do governo civil; presidente, | por muitos annos exerceu com a maior com- O caso dr. Urbino de Freitas. 


» 90 d/v./15000 53 JATO 


' cheque 14000 58 


Lond 


vice-presidente 6 vercudores da exc.=a ea- | petencia o cargo de tabellião de notas n'es- | —O advogado sur. dr. Vasques de Mesqui- Na igreja do Codofeita, so Santissimo | porig. | 90 d/v./3 fra.. 535 
mara municipal; general 2.º commandante | ta cidade. Era pai dos sors. dr. Tiberio Au- | ta entregou hontem ao juiz do tribunal cri- | Sacramento, com missa solemaes e Santissi- : | 

de divisão, acompanhado dos seus ejudan- gueto Maia Mendes, tabelliio de notas em |minal do 1.º districto, enr. dr. Ernesto | mo exposto tado o dia. cheque!3 frs.. 540 
tes; commendantes e oflicialidades dos re- | Lisboa; dr. Arthur Salustiano Maia Mendes, | Kopke, a petição do querella contra o dr. Na igreja de S. Nicolau, so Saotissimo Hem- 

gimentos da guarnição e da guarda munici- | facultativo interno do Hospital Geral de | Urbino de Freitas, por parte da accusação | Sacramento, com missa solemae e Santissi- bur | 90 d/y.1 m.. 

pal; chefo do departamento maritimo do| Santo Antonio; e Eduardo Arthur Maia | particular, que é promovida, como ge sabe, | MO exposto, | Made! 8 d/v.'5 pes. /890 
norte; presidentes da junta geral do distri- | Mendes, tabellião da 1.º nota n'esta cidade. | pelo anr. José Antonio de Sampaio. O sur. Na igreja de Paranhos, o Senhor Jesus, | Brazil! “too 


dba À k higpe= ista /100 240 
juiz ainda não deu despacho á referida pe- | com missa solemns, Saatissimo exposto to- | ; ad 144 
tição, que é um dont nt muito Peão do o dia e sermão; de tarde, encerração e Lisbos| vista leram fala Pe 

A pronuncia definitiva do aceusado deve | antiphona, 
ser lavrada por estes dias. N'estas festividades a musica é da ca 

Consta-nos que os advogados do dr. Ur- | polla Badoui. : 
bino de Freitas levarão, em nome do seu|  —Nos dias abaixo mencionados tembem 
constituinte, para o Tribunal da Relação, | “º realisam as seguintos festividades: 
aggravo de injusta pronancia. Na terça-feira: 

Creança espancada.—O eapa- Na capella da Senhora da Conceição, na 
teiro A. Rereira da Silva, morador no mon- | Foz do Douro, a 8, Sebastião, com missa 
te da Arrabida, queizou-se á policia contra | solemne e sermão. | 
o carreteiro à. Sogres, que espancára um Na igreja da Victoria, a 8. Sobastião, 


eto, Tribunal da Relação e tribunal admi- A todos estes cavalheiros significamos a 
nistrativo do districto; inspectores de fa-| expressão da nossa condolencia por tão do- 
senda do dintricto e da cultura dos tabacos | lorosa perda. 
no Douro; commissario geral de polícia, Com a morte do tabellião Tiberio des- 
administradores dos dous bairros, director | apparsceu um cavalheiro que todo o Porto 
e alguna engenheiros dos caminhos de ferro | conhecia e que considerava e estimava des- 
do Minho o Douro, e varias outras pss- | de ha muitos: 
soas, : Os responsos funebres por alma do gau- 
O gor. conselheiro Antonio Candido sl-|doso extincto verificam-so boje, ás Ave- 
moçou no restaurante da estação, partindo | Marius, na igreja dos Terceiros do Carmo, 
logo depois pars Amsrante pelo comboyo —'Tambem fallecea hontem o sor. Mario 


da linha do Donro, na mesms carrusgem- | Leopoldo Lourentsen, filho do sur. Frederi- TER ADO caia 


Augusto Cesar Justino Teixeira, acompa- 
nharam o apr, conselheiro Antonio Candido 
Eat Cabide, regressando depois a esta ci- 


Geral....uc. 
Tabaco ...... 
Cereaes ...... 


Facada.—Foi ren bontem de tar- 


de, e recolhido ao Aljubs, o alfaiate R, de | Sacramento, com missa solemus e Santissi- Tua 


taria, e: 
A finada deixou testamento, datado de 
19 de agosto do anno findo, na nota do ta- 
bellião sur. Thomaz Megre Restier. 
N'esso documento declara a testadors | tem na referida rua, por ter furtado um re- | da cspella Badoni, 
ser viuva do enr. Joaquim Teixeira Coelho, | logio de nickel a seu patrão o snr. Manoel 
de cujo matrimonio não: teve filhos, Tam- | Dias da Rocha. 
bem não tem ascendentes, dispondo por isso Obito.—Falleceu o sor. João José da TRIBUNAES 
A" passagem do comboyo na ponte Ma- | livremente dos seus haveres, Silveira Falcato, membro de uma das mais — 
ris Pia, foi dada'a salva do estylo na forta- Deixa a seu cunhado João Teixeira Coe- | distinctas familias de Elvas, 
leso ds Serra do Pilar, ; lho, 3008000; és: filhas d'rate legatario, de O Natal. —Segundo vômos de um te- RELAÇÃO DO PORTO 
Nova Companhia Viação. — | nomes Anna € Delfina, 208000 e cada uma; | legramma de Pietermaritzburg, publicado | cAUSAS JULGSADAS NA Sessão px 16 DE JANEIRO 
Deve reunir no dia 4 de fevereiro proximo |a seu cunbado Antonio Teixeira Coelho, |no «Times», chegado bontem, noute, o Escrivão Coutinho 
a santana goral ap Companhia a PROTO, aos a d'esto le ataca: de no- | conselho legislativo do Natal tem procurado Oliveira de Aremeis avo de peti 
o Portuense, para lhg ser presonto o rela- | mes Josquim omi , i — Agar 3 
ç sp Pp too re q [] mingos, 208000; a sus | lançar as bases para dar áquello pais um ção civel— Antonio de Pinbo Rezendo, con- 
tra Josó Gomes Correia, mulher e outros. — 
Com provimento, 
Porto—Idem— Antonio de Padua Mene- 
ses Russell, na qualidade de cessionario de 


ade, 
Na gro de Campanhã, a guarda de hon- 
ra era feita por uma força de caçadores 9, 
sob o commando de um capitão e acompa- 
nheda ds respectiva banda de musica, 

Os sors. presidente da camara e admi- 
nistrador do concelho-de Gaya aocompanha- 
ram o sor, ministro, desde as Devezas até 
Campanhã. ; 


madeira, 


cebo coado, 


Liverpool-No mesmo, M. 
aaixas com borras do vinho. 


Menores & 


Pernambuco — No brigue 
13:500. 


noel Esperqueira, 13:500. 


2:160. 
105:710, 


torio e contas da direcção e o parecer do | cunhada Justina, 508000; ás duas filhas do | governo constitugional. E 
conselho fiscal. primeiro matrimonio do seu cunhado João Essas bases dizem-respeito ao eatabele- 
Dividendo,—Começa a sor pago na | Teixoira Coelho, 204000 a cada uma; & aus | cimento de uma camara alta e outra baixa, 
prosima quarta-feira o dividendo da Caixa | sobrinha Balbina, filba do sua irmã Maria, | sendo a primeira constituida exclusivamente 
de Credito Penafidelenso, relativo. ao 1.º]504000; a seu sobrinho Jonquim, filho de | por membros nomeados pelo governador, a Piaf 
semestro de 1890-1891, na razão de 3 p. c. | seu irmão José, 504000; a suas sobrinhas | não podendo essa nomesção recabir senão José Joaquim Ribeiro Telles e niliar, Oot- 
ou 15500 por acção, livro de imposto de | Maria e Anos, filhas de sua irmã Justins, | em individuos que residam ha dez annos no | tê José de Sousa. — Negado provimonto, 
rendimento, - [608000 a cada uma; & sus irmã Balbios, | Natal. Realisaram-se comicios rajeitando |  Maia-—Recurso do' recratamento—Ber- 
Auxilio a um artista te me- | 1004000; aos filhos d'esta. sua irmã, de no- | esta organisação da camara alta. nardina da Silva-—Idem. 
mito. —Graças so nobre rasgo de generosi. | mes José, Manoel, Joaquim e Justino, Entre a Italia o o Brazil. —Rs- Euorivão Crus 
gado do estimavel capitalista enr. Josquim | 508000 a cada um; a seus afilhados Joa- | fere um jornal italigno O «Pungolo» quo no Porto — Appellação civel — Thomasia 
Fernandes do Oliveira Mendos, vai partir | quim e Joaguina, filhos de seu compadre | dia 12 de dezembro occorreu no Rio de Ja- Amelia Monteiro de Miranda, contra os her- 
para Paris o talentoso esculptor Augusto | Victorino, 208000 & cada um; a Anna e Ju. | neiro um incidente, que vai dar lugar a uma | deiros de Francisco Pinto de Miranda, Juiz 
Santos, que s expensas d'aquelle cavalheiro | lia, filbss de sau sobrinho José Teixeira da intervenção diplomatica, : relator, Marques da Paixão; o do agcordão 
completurá os seus estudos na Eschola de | Silva, 208000 a cada uma; a sua sobrinha |- N'aquelle dia, por occasião de um espe- | Dias de Oliveira. Confirmada q sentença, 
Belles-Artes d'aquella grande capital, Ana, que vivo em sua companhia, metade | ctáculo em um dos theatros do Rio de Ja- Santa, Combadião—Appellação orime— 
Principis, pois, a phase mais salicate da | de todos os seus bens mobiliarios, Beiro, um inspector de polícia obrigára a | Sebastião Gil, contra o Ea P, Juiz relator 
carreira artistica do laureado author do «Is- Institue herdeiro do remanescente dos | sshir do camaroto em que so achava o da- | Pinto Osorio; "e do acçordão, Teixeira de 
mnels o estamos convencidos de que o fa» | seus haveres seu sobrinho José Teixcira da | que des Pouilles, filho do fullocido duque do Queiros. — Revogada nullo o processo). 
turo d'essa carreira ha-do corresponder ás | Silva, com a obrigação do mandar fazer o | Aosta e sobrinho do rei Humberto, com o Feira—Recursos do recrutamento—Au- 
esperanças já firmadas o ás aspirações de | enterro e rezar 15 missas por alma d'ella, [ seu ajudante de campo o major Vespace. |tonio, filho de Maria de Jesus; idem, Victo- 
quantos se propozeram auxiliar o joven e | testadora, e 15 pela de seu marido. O mes- Parece quo o inspector de policia des- | rino da Motta, por seu filho anoel, 
modesto artista. ; mo legatario fica obrigado a conservar em | considerára o principe italiano, assim o diz Escrivão Ferreira 
Nascido em berço humilde, cheio de ta- | sua companhia a mãe e irmã d'elle. o «Puugolo». ga : 
paço via Anquto Santos ma: | Nome iimêiacos: Lo, nto hem] «A muturatioação ma Meia. | ra Se E Pe 
reco bem & protecção que lhe tem sido dis- | deiro; e 2.º, o sur. io, ixei i i a “118; 
pensada, : nei Coelho. É EA ap pai S Posaano ao a sé A q e po Er tonta 
Quando so tratou de fundir em bronze a Vistoria. — Deve boje roalisar-se para uma loi add os Ao eiros ar di tt 
estatua de «Ismael», nós fizemos. ao publico istoria-é das dos Quiad ã rig; Feira-—Rocurso do rocrutamonto —An- 
RUAS ADE qua fai coberto, do roclbos os am e Ele g jonsa = E o É atuo aes, pro je estes dp os seus bens ou | tonio de Oliveira. —Sem provimento, 
À , Ro rte em que - À ei i 
sultado, Efectivamente, a subscripção 101- | acham damnificadas por cánsa dás ohris Apr ER oa logintas to- ra o gt re ço 
ciada n ri Paros nrataaio 4628000, D'es- | do elevador mechanico. Essa vistoria tem | rem optado aa segunda solução, diz o mes- | 1º! —“CM. 
bai tas E 504 Pg pagos é Fa-|por fim reconhecer se aquella parte das | mo correspondente que a naturalisação lhes Egor Pulo, Jretados 
Fã 119 000 for pela fundição da ea- escadas offereca perigo para a segurança fôra negada, Viaona do Castello— Appellação civel— 
atua e Ê oram entregues a Augusto publica. A cura da tysica.—Dizem de Antonio Gonçalves da Asevedo e mulher, 


cadorias. 


Santos i ui i i Zorreia, vi i 
e K Assistem ao acto o juiz do tribunal cri- | Berlim que o dr. Koch vsi brevemente pu- | Anna Alves Correia, viuva, e Francisco Ro- 
Não iosamos pandas esto ensejo sem | minsl do 2.º distrito, sur. dr. Abel Perei- | blicar na «Doutscho Medizinisoho Wochens- | deigues Lima e mulher.—Rejeitados os em- 
mais uma vez testemunharmos O nosso sin- | ra do Valle, e o escrivão snr. Fernandes | chrift» uma nova communicação ácerca do | Pargos. 
Var, e, por parte da direcção das obras |seu remedio contra a tuberculose, expondo 
publicas do districto o conductor de 1.º | a máneirá como chegou à sua descoberta, 
classe, snr. Tito de Noronha. 


com aguardente. 


cero agradecimento a quantos corresponde- C.*, 10:000 kilg. de carvão, 


ram ao nosso appêlio, cooperando na propa- 
ração de uma carreira artistica quo se aqs- 
picia brilhante. 

Oxalé se realisem os nossos votos. 

Augusto Santos segue para Lisboa e 
Madrid, a fim de conhecer alguma cousa do 
que essas duas capitaes possuem em mate- 
ria do bellas-artes, 


Academia Polytechnica.—Co- 


Sessão de 16 de janeiro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


consumo 


tatua «Ismael» fosse, como foi, fundida em 


A todos os meus bons amigos que me 
restaram serviços tão valiosos quanto des- 
nteressados, auxilisado mo na renlisação 

dos meus desejos mais íntimos, agradeço por 


Oxalá que o meu futuro artistico corres- 
ponda plenamente a tantos esforços empre- 
gados. Animado da melhor vontade, farei 
por aperfeiçoar-me, honrando-me assim e 
ando as mais gratas das recompensas 


Como, por falta de tempo, não me seja 

festar pessoal. 
mente os meus agradecimentos s todos 
quantos me protegeram, faço- 
meio da publicidado, afirmando que nunca 
esquecerei os obsequios que de todos re- 


gera Nova de Gaya, 16 de janeiro de 
(87) Augusto Santos. 


Emunisão de Scott 
Vigona do Castello, 15 de maio de 1886. 


Tenho empregado a Emulsão de Scott 
com grande resultado e não menos vanta- 
gem sobre os outros preparados de oleo de 
figados de bacalhau nos individuos de cons- 
tituição fraca e temperamento lymphatico e 
especialmente nas creanças sífectadas de 
rachitismo, osteomatucia é escrophulismo. 
Dr. José Mendes Norton. 


PARTE COMMERCIAL 


Cotações câmbiaes do London 
& Brazilian Bank, Limited 


Arrematação de Acções 
Ante-hontem foram arrematadas no es- 
criptorio ds Companhia da Seguros Con- 
fisnça Portuense, por intervenção do agente 
commercial sor. Antonio Mendes de Carva- 
lho, 10 acções da mesma Companhia, as 
quaes obtiveram os preços de 1128000 a 


eme 


212:9784966 


—— — mm ee— 


Total.... 228:1098499 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—Na barca Agnes, Mar- 
cellino & Mattos Irmãos, 73:350 litros de sal; 
P, Faria Guimarães, 2 caixas com calçado; 
Domingos Francisco Rodrigues, 20 caixas 
com salpicões.—Na barca Isabel, Emilio de 
Azevedo Campos & Filho, 40 volumes de 


Maranhão—No vapor ing. Brandenbarg, 
Lourenço Alves, Rois & 0.º, 30 caixas com 


Londres—No mesmo, Teixeira & Glama, 
5:000 chifres e 250 couros verdes; D. M. 
Feuerherrd Junior & C.:, Icaixa com louça. 


Buonos-Ayros — No mesmo, Clomonto 
ilbos, 40 volumes de madeira. 


Exportação de vinhos 


Rio de Janciro—Na barca Claudina, 
2:684 litros —Na barca Margarida, 1:200. 
—Na barca Agnes, 5:100.—Na barca So- 
phia, 20:720.—No vapor Gomes 4.º, 1:610, 


Rio Grande do Sul—No palbabote Ma- 
Maranhão—No vapor ing. Brandenbarg, 
Londres—No vapor ing. City of Cork, 
Bristol—No vapor ing. Douro, 5:342,40. 
Liverpool—No vapor ing. Cintra, litros 
6:580,88.—No vapor ing. Brandenburg, 
Montevideu—No mesmo, 8:273, 


Generos embarcados para 
os portos portuggezes 
Tlba de 8. Miguel—No lugre Horacio, 
Soares & C.*, 14 volumes de diversas mer- 


Lisboa—No hiate Deus Comtigo, G. H. 
Sollors & Ferro, 215 cascos vasios e 1 dito 


Aveiro—No biate Auxiliador, Soares & 


Generos despachados para 


Arroz 295 saccas—Assucar 145 saccos 
e 10 barricas—Chá 19 caixas—Manteiga. 
16 barris—Unto 10 barris—Cerveja 3 bar- 
ris—Champagne 15 caixas— Queijo 5 caixas 


ALFANDEGA DE LISBOA 


reira entrou no «Malanges, foi içada a ban 
deira no mastro real, 

A força foi para bordo nos vapores 
«Voador», «Guiné» e «Operario», em duas 
viagens cada um. Quando o vapor que con- 
dusia o contingente do artilheria passou em 
frente do vapor «Victorias, os aliado dá. 
ram vivas á patriá é 80 povo portugues. 

O «Victoria», levando a bordo a Socie- 
dado de Geographia, representada pelos 
anrs. general Francisco Maria da Cunha, 
Luciano Cordeiro, Palermo de Faris, Pe- 
quito, Fernando Pedroso, Mendes Guerrei- 
ro o Jayme de Souza, membros da impren- 
sa de Lisboa e Porto, Associação Acade- 
mica e grande numero de pegsoas estranhas 
áquellas corporações, largára da ponte do 
arsenal ás 11 horas. À alludida commissão 
da Sociedade de Geographia, todos os re- 
presentantes da imprensa e ums deputação 
da Associação Academics, composta dos 
sorg, Affonso de Lemos, Branco Gtontil, 
Quental Calheiros, Manoel dos Santos Lou- 
reiro, Francisco Cardoso e Manoel Nunes da 
Silveira, foram a bordo do «Malange», 
apresentar as suas homenagens ao corpo 
expedicionario. A bordo do vapor estavam 
S. A. o infante D. Affonso, os sors. minis- 
tro da marinha, Duval Telles, commandan- 
to de artilheria 1, muitos officiaes e gene- 
raes 

O sur. presidente da Sociedade de Geo- 
graphia lêa a seguinte menssagem, que en- 
tregou depois so commsndante da expe- 


dição: 


BREMEN 5 diss—Vapor all. C. A. Ba- 
de, 391 toneladas, varios generos & J. H. 
Audresen.— Entrou em 10) 1/; pós. 

LISBOA 5 dias—hHiate Quaresma, 118 
tonoladas, mestro Paradella, carvão a Mar- 
collino & Muttos Irmãos. 


BAHIDAS 

BRISTOL —Escuna ing. Flyng Foam, 
cap. Noel, louza.—Sahiu em 11 pés. 

LISBOA —Vapor all. Oldemburg, cap. 
Bbmidt, varios generos. —Em 13 1/; pés. 

IDEM—Vapor nor. Tryg, cap. Hansen, 
bacalhau. —Em 9 pés. 

BILBAU—Vapor ing. May, cap. Geor- 
ge, lastro. — Em 14 1/; pés, 


(ds 4 E, E MBIA DA TARDE) 


Fóra da barra ficam o vapor Cyrius, hia- 
to Duque de Saldanha e um patacho ao O. 


me elevar. 


o por este 


Em 15, às 5 horas o meia da tarde, pas- 
sou á vista da estação semaphorica da Luz 
o brigue hespanhol Manoelito, vindo do sul 
e navegando para o N. 


Lisboa, 16 de janeiro 
SNTBADAS 
Rotterdam, vapor hol, Calixto; Newport, 
vapor Aborfast. 
BAHIDAS 
Mil Fontes, hiato Sado; Pernambuco, 
vapor ing. Scholar. 


ELOS as! «Commandante: —Na pessoa de y, exo.* 
Portos estrangeiros a Sociedade de Geographia abraça o corpo 
ANTRADAS 


expedicionario a Mota; e reitera 
com. a homenagem da sus solidariedade 
nacional os votos que fas e que são certa- 
mente os que mais ss conformam com a 
consciencia e com a vontade do soldade 
portugues, de que elle possa bem merecer 
da Patria. 

«Partis á voz do Dever e da Honra. 

«Em vós a Força é Direito, porque 
comvosto vai a justiça e & razão de um 
povo honrado, que não trahe a Civilisação 
pela Cobiça e a causa santa da redempção 


Londres, 14 de janeiro. —Chegou o vap. 

City of Amsterdam, vindo do Porto, 
SAKIDAS 

Glasgow, 14.—Sahiu para o Porto o vap. 
Minerva. 

Newcastle, 15.—0O vap. Atlanta sabiu 
para o Porto. 

—— e eo mm 

Navios em viágem psra o Porto 
Vap. Gladiator, sah. de Bordeus em 11 de 


63 Uy janeiro. africana pela mentira e pela extorsão da 
Vap. Minerva, sah. de Glasgow em 14, Aventura flibusteira. Representaes a Le- 
53 1/ Vap. Atlanta, sab, de Newcastle em 15. alidade armada, a Pas com honra, a Leal- 
em | dade com força para ser mantida e res- 
peitada. 

536 CORREIO |) Ã NOUTE «Assim vos comprebendémos e assim 
28; Tu abraçamos, certos de que E volta po- 
eremos como sgora dizer-vos: Viva O cor= 

ai Lispoa, 16 de Janeiro po expedicionario a Moçambique!» 
870 (Corresp. part. do «Commercio do Portos) O vapor «Conductor», fretado pela So- 
260 A sahida da expedição: militar para a | ciedade da Cruz Vermelha, largou do. Ter- 


8./4/9"/4 pe 0. reiro do Paço ao meio dia é um quarto, 
indo collocar-se pola ré do «Victoria», até 
que o «Malange» largou, 

O egnr. ministro da marinha, comman- 
dante geral da armada e Neves Ferreira, 
embarcaram, ás 11 e meia, n'oma galeota 
a seto remos por banda. À galeota atracou 
por bomborbo. Em seguida, o sor, ministro 
foi para bordo da «Limpopoa. ; 

e todss estas embarcações eram in- 
cessantemente agitados os lenços com que 
se trocava o adeus de despedida, r 

"Ao mesmo tempo, de todos os barcos 
que seguiam Tejo abaixo, so levantavam 
entbusiasticos vivas sos expedicionarios, 
emquanto as bandas e charangas tocavana 
marchas e hymnos. Da margem, 0 povo 
agitava os lenços o chapéus, despedindo-as 
dos que partiam. 

m frente de Belem, os vives erguidos 
dos barvos da flotilha repetiram se calorosa- 
mente, 

O «Malange» foi acompanhado até & 
barra pelo «Limpopo», em que ja o gor, 
ministro da marinha e o commandante gs- 
ral da armada; pelo «Lidadore, que levava 
o superintendente do Arsenal; pela canho- 
neira «Guadiana»; pelo vapor «D, Amelia», 
em que ia a Liga Patriotica; pelo «Conda- 
ctor», fretado pela Sociedade de Grogra- 
phia; pelo «Victoria», em que ia a banema- 
rita Sociedade da Crnz Vermelha; pelo «Lu- 
gitanis» e pelo «Progresso», 

A bordo do «Lidador» iam muitas so- 
nhoras e um grande numero do aspirantes 
de marinha. Estes abriram entre si uma 
subscripção e mandaram vir de terra um 
lunch de. croqueltes, sandwichs e vinho do 
Porto, que, elles proprios, com & maior gen- 
tileza, serviram ás senhoras. Depois, podi- 
ram a cada uma das senhoras a eus asai- 

atara o'oma folha de papel, o 8 uma das 
has de um dos passageiros, quo escrovesãa 
um pensamento n'outra folha, Todas as so- 
nhoras accederam gostosamente a este pe- 


Africa foi o grande acontecimento do dia de 
hontem, n'esta cidade. 

As festas maritimas realisadas em Lig- 
boa téem sempre um cunho de grandeza 
que nunca é dado imprimir ás festas de ter- 
ra. A magostado do nosso rio contribue 
principalmente para isso. Hontem de mais 
a mais um sol brilhantissimo, temperaado o 
frio do mordéste rijo ane soprava, enchia de 
luz o quadro que se desenrolava nas aguas 
do Tejo, Milhares do pessoas correram ao 
Terreiro do Paço, Bo Aterro e a outros 
“| pontos da cidade para disfractal-o. Portan- 
to, o espectaculo, quer visto de terra, quer 
presenceado do mar, era dos mais imponen- 
tes e pittorescos. 

Nunes uma expedição foi nos modernos 
tempos mais acompanhada dos votos ds po- 

ulação de Lisboa, pela sua prosperidade e 
hioã fortuua, do que esta. Os brios porta- 
guezes offendidos, o amor espontanco da pa: 
tria incitado despertaram o applauso quasi 
unanime, se não unanime, & esta prova de 
vitalidade quo Portugal acaba de dar, e 
que maito honra o governo, o principalmen- 
O ministro da marinha que & promovem. 

Todos sabiam que os ofliciaes e soldados 
do exercito de Portugal téem obrigação, em 
casos extraordinarios, de ir expôr & vida 
aonde a salvação da patria os chama, Por- 
tanto, os applausos dados mos que embarca - 
ram hontem para Moçambique, foram, é cer- 
to, sppleusos ao cumprimento de um dever, 
e não a um acto de excepção ou s um com- 
mettimento verdadeiramente heroico, Mas o 
dever camprido n'esta ocessião representa 
um acto tão sympathico, que ospontanca- 
mente todos os corações portuguexes se vol- 
taram para os bravos expedicionarios, acom- 
paahando-os é animendo-os com os seus vo- 
tos mais sinceros e fervorosos para a obten- 
ção do um brilhanto exito na sua missão pa- 
triotiga, 

Esta expedição sobreleva ás demais que 
ultimamente se téem feito, na quantidade de 
homens de valor que a compõem, Sem con- 
tar alguns dos ofliciacs de“infanteria e o 
commandante da força, que é um dos me- 
lhores militares do nosso exercito, devem 
notar-ge os officiaes de cngenheria, alguns 
dos quaes não dos mais notaveis dos seus 
cursos, e que, por conseguinte, constituem 
uma esperança bem fundada de virem a ser 
homens de todo o ponto necessarios 6 pres- 
tadios ao seu pais. 

Por tudo isto, é mórmente porque à ex- 
pedição é nossa, composta de irmãos nossos, 
todos os portugueses devemos fazer arden- 
tes votos pelo seu triumpho quer sobre os 
infmigos da patria, quer sobre as incommo- 
didades o os perigos da insalubridade das 
terras onde ella se dirige. 

Logo de manhã (inha recomeçado o em- 
barque das bagagens da expedição, que eram 
ainda em grande quantidade. Para compre- 
bender-se o trabalho e actividade que foi 
preciso desenvolver, basterá mencionar que 
só do 3.º deposito do Arsenal de Marinha 
foram pars bordo do «Malange» cerca de 
7:000 volumos de carga. 

Na ponte do Arsenal era enorme o mo- 
vimento de zorras carregadas de bagagens. 
Fôra dada ordem psra que ninguem entras- 
se na ponte, nem mesmo os jornalistas, 

A menhã estava lindissima e illuminada 
por um bello sol, quo ainda assim não evita- 
va uma temperatura excessivamente baixa. 

A's 9 horas em ponto chegou so caes o 
coronel Azevedo Coutinho, commandante da 
expedição. Foi logo cumprimentado por to- 
dos os officiaes do 2.º contingente, que deve 
partir no proximo mez, bem como pela ofh- 
cialidade dos corpos da guarnição, que fôra 


15:130 8533 


Lugan, 22 


cada um n'uma garrafa, rolharam-as e en- 
tregaram-as a duas senhoras para estas Es 
arremeçarem so mar. A' coramonia aesisti- 
ram todos de bonet na mão. E lá foram as 
duas garrafas á mercê des ondas, parar 
Dous sabe a que praia é a que mãos; 

Esta diversão entreteve por algum tem- 
po os pesissgeiros, que em geral tiritavam 
com o grande frio que fazia. 

A bordo do vapor ds Cruz Vermelha a 
visgem foi mencs alegre, Basta saber-so que 
a maior parte das senhoras que lá tam cram 
mães, esposas, filhas e irmãs dos expedicio- 
narios. 

—A «Tarde» publicon duas cartas do 
seu collaborador anr. Augnsto Soares, offs- 
recendo-se para ir fazer a reportage da ex- 
pedição, não só como correspondente d'a- 
quelle jornal, mas como reporter de toda & 
imprensa portugueza. 

—Como se sabo, o «Malanges é um dos 
melhores barcos da Mala Real Portuguena, 
alliando as bellas condições de conforto e 
as melhores garantias. de navegação, Tem 
3:500 toneladas de registro, a muchina é de 
grande força e a sus marcha é de 15 nós 
por hora. À fórma do casco e mastraação é 
elegantissima, Tem 8 escaleres, sendo um 
d'elles a vapor. : 

Comporta 578 passageiros, sendo: 61 de 
1. classe; 67 de 2.º e 450 de 34; e é tripu- 
lado por 110 homens. 

Os camarotss são luxuosos; & camara é 
esplendida. 

O «Malsnge» é illuminado por 207 lam- 
padas electricas, comprehendendo as dos 
camarotes. À sua construcção interior, 6 em 


Boa Sorta, 


o tê : Sabonetes do Co — - i ja- i É > 
= paras noticiado, os snrs. Francisco mos. de examinar uns DRI Rad o seu desenvolvimento. Costa e Almeida; escrivão Coutinho. : Ralo env de ] ” ab de dar 957:0468452 TE Cm io de mão aos camara E ser estanques. i 
Tr ab AS e José pit a rea- | do Congo que por baixo preço a conceitua- A explosão ua fabrica ma-|, Marco—Josquina Julia de Madureira, 6. | raom em 16....cecccccrero 85:1495437 D'ahi a pouco chegou a banda de infan- arregado como vai, cala 19 1/» pés & 
Vs Sp Pe cd ti dicas u gd da camibaria é gravatária denominada «A! | thias Lopez.-—Noticiou o telegrapho José Sosres Pervira do Almeida —Juis, vis- — ——— | teria 1, embarcando no «Limpopo». proa e quaa dar asul a leas RsRRo 
para p 9 pa DOÇãO | Elite Portuense», pertencentes aos gnrs, A. | ter rebentado uma caldeira da fabrica do | S9ude de Castro e Solla; escrivão, Cruz, 892:1958889| Chegam em seguida os expedicionarios elodhrioa qu seguem do «Malangos 6 à do: 


APPELLAÇÕEOS CRIKHS 


Guimarães—O M. P,, c. José Ribeiro da 
Costa o «Capello»,—Juiz, Correia Leal; es- 
crivão, Ferreira, 

Povoa de Varzim—O M. P., c. Antonio 
Martins Nogueira. —Juiz, Vasco Leão; es- 
crivão, Coutinho, 

Villa Verde—O M, P., e. Antonio da 
Silva o «Maneta» e ontros.—Juis, Castro; 
escrivão, Cruz, 

Sabugal—-O M. P,, o. Antonio Affonso 
fia Silva.—jJuis, Pinto Osorio; escrivão, Es- 

ves. 

Guimarães—O M. P,, o. Antonio Mar- 
cellino Gonçalves e outros.— Juiz, Sampaio; 
escrivão, Ferreira. 

Castello de Paiva—Francisco Moreira 
Urbão, c. o M. P,— Juiz, Zsgallo; encrivão 
Coutinho. 


ia Mendes e Manoel da Terra Pereira eso res PORRA NV Ma 
ienos, : - 
: Theatro lyrico.—Em 24* róoita Os jornaea de Madrid, do correio de hon- 
EN ro o já gestao às | de assignatura cunta-so hoje no theatro de | tem, Sofia o que o telegrapho anogo- 
ias tata: que versam sobre as so- |S, João a opera «Huguenotes», para estreia | ciou, excepto no numero das victimss, Se- 
B Av aie. Francisco Xavior Estâvii: do tenor Lassarioi Pasquale, gundo «El Globo», ficaram gravemente fe- 
<«Theoriá oi dar liquid Vier Latóvos: Eis a distribuição do bello spartito de | ridos tres operarios: o machinista, o foguei- 
tera sos liquidos em regimen Moyarheaa: RREO Ph Fo um operario, piora instantaneamen - 
a RR . Valertina, Cepeda; Margari o Va-|te o proprio e unico filho de Mathias Lo- 
dem mis nocÊ bias ap taada: ste lois, Fano; Urbano, Treves; uma dama de | pes, do da occasião da explosão se achava 
Nas Mio de José Pedr oi Mapa E honor, Pelayo; Raul de Nangis, Laszarini; | proximo da caldoira, 
hto aobiê finoi dos du Ta need di 4- | condo de Nevers, Bachs; Marcello, Serra; Segundo o «Imparcial», dos feridos gra- 
da to é KA ed piamente periodicas | Saint Bris, Dubois; Tavannes, Cots; De | vemente deixou de existir o operario, depois 
A? tara Sr aE Masiér E vó Cagsé, Franco; Do Rets, Fernandes; Moru, | de longa e dolorosa agonia. 
o ES Babbrto Meda "é Porra Vi Vos Salarie; chefe da ronda, Remartines. O machinista é um engenheiro inglex 
birfd oito Bonifacio é Stra A poepa Desamortisação. — No dia 5 de | chamado Jaime Alford, As feridas que re- 
ed dm É Dúbeto Lei eso NO E Fvenfiso presicia proper ash Do gover- ceben não são tão graves como ao principio 
que «= | no civil do Brega á arrematação, com o aba- | so imaginava, e tanto que os m - 
cpa E a enra, dra. Gomes Teixei | timento de 20, 30 e 50 p. ER fóros e cen- | ram Fadas E PRA AO 
*oodhouso. sos pertencentes & camara municipal de Padlewsky.-— Um correspondente AGGRAVOS 
Concorrentes aos lugares de Guimarães, ao D. prior da collegiada de | de Pariz diz que 8 policia parisiense não Arcos—Antonio Sá Sotto-M agor e ou- 
e nd de Lycens.—São can- | Oliveira, do Guimarães, ao passal de Santa | soredita que o preso de Olot seja Padlewa- | tros, c. Antonio Manoel Fernr,ndes Gomes. 
pda aos lugares de professores que as Maria do Guardizella o á irmandade da Mi- |ky, pois os siguses que foram descriptos | —Juiz, barão da Paçô Vieira: escrivão 
acham vegos nos Lyceus pertencentes á 3.2 |sericordia de Braga, e. impostos em pro- | pelo telegrapho em nada se parecem com og | Ferreira, : ' ' 
Circumacripção (Porto) os seguintes senho- | priedaden situadas nos- concelhos de Grui- | do presumido author do assassinato do ge- Amares—ântonio “4anoel Rodrigues 6 
a k variou Villa Nova de Famalição, Villa |neral Seliveratoff. mulher, c. João M- oe] Rodrigues e Elhos. 
º grupo- Antonio José Fernandes de! Verde é Barcellos, Na prefeitura de policia dosconfia-se da | — Juiz, Queiros; gutrição, Clatiaio. ) 


PARIZ, 15 de dane 
Cambio sobre Lisbos...... , 
4 p. c. bespanhol externo... 
Portuguez, 8 p. Cerecs.c..e 
Portuguez, 4 1 p. c. (1888). 
Acções do Madrid, Caceres é 

Portugal........ a o no io 
Obrigações de Madrid, Cace- 
res e Portugal..,..sueseo 
Acções dos caminhos de ferro 
POFtugueres,...ccsescunes 
Obrigações dos caminhos do 
ferro portuguezes.......« 
Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa.... 
4 1/, p. o. brasileiro (1888)... 
4 p. G. turco ah Epis 

LONDRES, 15 de janeiro. 
4 p. c. hespauhvl, exterao... 
-Portuguez, externo. ,.... «.. 
Brsuileiro, 4 1/, p. c. (1888) 
Brazileiro, 4 p. e. (1889)..... 
Câmbio sobre Portugal... 
Obrigações do caminho do 
rro através da Africa... 


Cotações financeiras 


de infanteria 1. Com os oficises véem mui- 
tas senhoras de familia. 

A administração militar apresenta-se 
correctamente fardada, entrando no Arsenal 
a 4 de fundo, sob o commando do capitão 
Palermo de Oliveira. 

A's 90 3 quartos chega a companhia 
mixta de artilheria e engenheria com a res- 
pectiva charanga; c pouco depois, 8. A. o 
senhor infante Db. Affonso. 

A brigada formou na ponte e a charan- 
ga fez ouvir o bymno da Restauração. 

Soava a hora do embarque, o momento 
da despedida. 

Muitos dos soldados tósm os olhos rasos 
de agua. Muitos dos que ficam olham para 
o lado, limpando com as costas da mão uma 
Isgrima indiscreta, 

Um photogrspho apanhs, n'um relance, 
a vista geral das tropas, do embarque e do 
«Malango», O 

Um soldsdo de engenheris, ao vêr um 
outro abregar-se à um homem do povo, dia- 
EO & meis voz;—«S0 eu não tenho quem me ) 
dô o ultimo abreço! Diabos me levem!» vo Aatóvio Moreira, O bapiiasdo roshisca- 

Um velho marinheiro, que o ouvin, dig- | se na igreja de Pepe, sendo S, nl. reprosen- 
ge-lho commovido: — «Toma Já, um abraço, | tads pelo snr. condo de Myssswndva, O pus 
85 (meu rapaz, para o caminho. E vê lá ee gá-| drinho fui 0 senhor infanto D, Alfonso, que 


guinte: 59 de 1.º classe, 50 de 2.º e 449. de 
3.º; total, 558. o 

—BEis uma relação do matorigl de guer- 
ra que acompanha o corpo expedicionario: 

Espingerdas de systema Shyder em nu- 
mero de 3:000 e 1:000 do systema Kropats- 
chek, no valor de 68:8524500; correamo e 
equipamento para 8:000 espingardas, réis 
22:9414208; 18 boccas de fogo do calibre 
8º, 4:0678000 réis; 6 ditas de calibre 19º, 
2:4675400; 24 reparos é armões para as 24 
peças, 5:7598994; 4:760 grauadas e lanter- 
netas para peças, 4:9638800; 214 focustões 
de guerra de calibres 11º e 13º, 2:4728000; 
1533:960 cartoxos com bela pra espin- 
gardas Suydere Kropntsoheck 42:6798210; 
100:000 cartuxos simuledos.1:7158640,4:110 
kilos de polvora solta, 1:9058600; 9:594 es- 
poletas de percusaão e de fricção, 1:8928080; 


— Soma total, 164:3195058. 
“—S. Ma roha a senliora D. Meria 
Piu foi madrinha do am flho do sur. Feat 


dido. Em seguida, metteram os dous papeis, 


palementa é qutros secessorivs, 4:6628046,. 
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de fon representar 
Campo, o major sor. Gar Pinto. 

8. M, a rainha D. Maria Pia óffereceu 
à Casa Pia de Evora ums bilheteira de por- 
sellana avaliada em 8004000. 

—L( sor. Angelo Coelho de Magalhães 
Vidal, professor de desenho no Lycea de 
Braga, foi nomeado para substituir o secre- 
tario do'mesmo lyceu, sor. Antonio Maria 
Pinheiro Ferro. 


elo seu ajudante de Em consequencia de ter sido impossivel 
fazer-se d elaboração dos boletins anti-phy- 
loxericos relativos aos annos de 1888 e 1889, 
por motivo de alguas agronomos das cir- 
cumscripções do norte e do sul não terem 
apresentado ainda os seus boletins parciaes, 
conforme determina o decreto de 9 de da- 
zembro de 1886, o gnr. ministro das obras 
publicas mandou convidar os agronomos que 


= sor. Antonio Aloysio Gervis Perei- 

ela Universidade 
Collegio de Edim- 
barg e pela Faculdade de Medicina e Ci- 
rurgia Glascirense, foi authorisado a faser 
exames, em qualquer das tres Escholas Me- 
dicas do reino, a fim de poder exercer a cli- 


ra, formado em medicina 
de Bombaim, pelo Real 


nica em Portogal. R.e 4, 


SETE 


* TELEGRAPRIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 
A Constituição da republica brazileira 


BIO DE JANEIRO, 16 DE 
JANEIRO, A'S 9H. E4B M. 
DA MANHÃ 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A Constituiçãoestájáappro- 
vada, pelo congresso nacional, 
até ao artigo 72.º, comprehen- 
isposições respel- 
tantes ao casamento civil, se- 
cularisação dos cemiterios e 


dendo as 


grande naturalisação. 


Falta apenas spprovar 26 
projecto da Gonsti- 


artigos do 
tuição, 4 


BIO DE JANEIRO, 16, AS5H. 
DA TABDE 


(Do corresp. part. do «Commercio do Portos) 


A Constituição da republi- 
ca foi hoje votada pelo con- 


gresso até ao artigo 75.º 


Estão-se agora discutindo 
as disposições gerass transi- 


torias. 
p. R 


À lympha Koch 


BERBLIH, 16 DE JANEIRO, ÁS 4 


* H. DA TARDE 


(Telegramma part. ao « Commercio do Porto») 
O ministro da fasenda disse no parla- 
mento que mandará publicar dentro em 
breve, oficialmente, a composição da lym- 


pha anti-tuberculosa de Kogh. 


A «Semana Medica Allemã», porém, 
adiantou essa publicação, declarando que a 
composição do remedio consiste n'um ex- 
ftracto de culturas puras de bacillus tuber- 
culosos dissolvidos em 40 p. q. de glyceri- 
ng. Que o remedio é tão energico que ataca 


os tecidos sãos de certas partes do corpo, 


Os bdbacillus da taberculogo injectados 
não produsem nenhum resultado nos áni- 
maes sãos, mas matam os que se acham 


atacados da doença. 


Koch explica » acção do remedio e de- 
clara que os enfermos designados como ca- 
rados foram submettidos a rigorosa obser- 
vação, e que depois de tres mezes não se 
lhes encontrou nos escarros nenhum dacillu 


| - Oprocesso Eyraud 
k * PARIZ, 16 DE JANEIRO, ÁS 
| 5 H. E40M. DA TABDE | 


Ro processo do criminoso Eyrand, A seo 


dias a execução da sentença. . 


Processo contra a South 
African 


da noute 
(Do nosso correspondente) 


Mecikaiio 
Lisboa, 16 de janeiro, ás 3 h. 
18 m, da tardo 
(Do nosso correspondente). 


No «Diario», de hoje, foi publicado q se- 


guinte decreto: 


dezembro ultimo, deliberado sobre a appro- 


do asylo-esohola da artes 6 officios destina- 
do especialmente & sustentar e socorrer os 


» mesma corporação; o 
Mostrando-se pelo artigo 6.º n.º 1,º do 
dito regulamento que no asylo-eschola po- 


menores, os vadios de 7 a 18 annos de ida 
de, que forem postos á disposição do gover- 
no nos tormos dos artigos 256.º e 260.º do 
Codigo Penal; 
igta à informação do governador civil 
do respectivo districto; e 
Considerando que não é da indole do 
estabelecimento de que se trata & correcção 
de individuos que soffreram condemnação 
udicial, e que a admissão d'elles póde pre- 
udicar a educação dos menores a cargo da 


rniaa ndo aos, segundo o artigo 55.º 
j aministrativo, 6 próviso- 
ria & deliberação districtal sobre o presente 
objecto, o que não decorreu ainds o praso 
designado no artigo 56.º do mesmo Codigo: 
Hei por bem suspender a alludida deli- 
beração na parte sómente em que destina o 
asylo-eschola do artes e oficios para a 
admissão de vadios, pela fórma prevista no 
citado artigo 5.º n.º 1.º, o nas mais disposi- 
ções correlativas, 
À Paço, em 14 de janeiro do 1891. —REI— 


isa DE q AS 2 pi PT à E a 


ar Antonia Candido Ribeiro da Costa.» 

FL Foi naturalisado portugues o hespanho) 
y Constantioo Gonçalves, 

dj Foram approvados o projecto e orça- 
18 mento da serventia para a Torre Velha, da 
É estrada n.º 24 (8. Pedro da Torre á Por- 


tella do Extremo), na extensão de 1:901 

«metros. 

O enr, Joró Madeira Marques, escrivão 
do juizo de pax do districto de S. Pedro de 
Alva, comarca de Penacova, foi authorisado 
a exercer 88 fancções de tabellião de notas 

Ro referido dintricto. 

— | Ordenou-se que o serviço do permuta- 
gão de fundos, por meio de vales, se torne 
extensivo a Mossamedes, a contar de 21 do 
corrente, á 

Foi concedida licença: por mais 90 dias 

* no enr, Anastacio Rodrigues Portella, con- 
tador em Pedénaão Grande. 

— O consulde Portugal em Shangai com- 
municou que em 6 de novembro do anno 
findo fallecera alli o portuguez João Bansi- 
lio da Fonseca, 


Lisboa, 16, ás 3 h.6 9% m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Effeçtuaram-se os seguintes despachos 

* pelo ministerio da instrusção publica: 
O sor. Augusto Epipbenio ds Silva 
Ding, professor do Lyceu Central de Lis- 
boa, Sgraciado com o sugmento do terço do 
Bem antigo ordenado, a contar de 19 de ja- 
-meiro de 1889, por dinturnidade de serviço; 
o sor. Antonio José Pereira, profagsor do 
Lycen de Vixeu, agraciado qom o augmento 
“do terço, por dinturnidade de serviço, sen- 
do-lhe contado sobra o Ansga ordenado de 
1754000 de 5 de setembro de 1839 até 4 de 
novembro de 1890, e sobre o ectual ordena- 
DD do de 5004000 de 5 de vovemhro em dian- 
| te, por baver completado dez unos de agr. 
— viço depois da publicação da lui de J4 de 
unho da 1880; o enr. José Joaquim Martins 
Lima, professor do Lyceu de Vienas (o 
Castello, sgradiado: com & malh ria dater- 


ERA 


b de novembro de 1890, 


(Telegramma part. ao «Commercio do Porto») 
O Tribunal da Relação negou recurso 


"pão dos perdões fará subir o processo á ins- 
 fanoia superior o que demorará por mais 15 


. Lisboa, 16 de janeiro, 488 h. 


Um telegramma de Londres annuncia 
ter a Companhia. de Moçambique intentado 
uma acção contra a South African Compa- 

por perdas e damnos pela invasão de 


«Tendo a junta geral do distristo do 
Porto, em sessão extraordinaria de 92 de 
vação de um regulamento para o serviço 


menores por disposição legal a cargo da 


derão ser admittidos, além dos reféridos 


não tenham ainda cumprido o disposto no 
artigo 14.º do mesmo decreto, a apresentar 
os relatorios: de 1888 até 81 do corrente 
mez, e o de 1889 até 31 de março proximo, 
sob pena de lhes serem applicadas as dispo- 
sições de penalidades quo o citado decreto 
estatuo, 

O porto do Rio de Janeiro foi novamen- 
te declarado inficcionado de febre amarella, 
desde 13 de dezembro ultimo. 

Foi authorisado & estar ausente do ser- 
viço por 60 dias o anr. Francisco Antonio 
Esteves, guarda da bibliotheca do Lycen de 
e 

alloceu repentinamente o prior das Cal= 
das da Rainha. 


Lisboa, 16, ás 5h. c30 m, 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Pela direcção geral dos correios 6 tele- 
graphos effectuaram so os seguintes despa- 

os: 

Ermelinda Amalia Leito de Freitas, no- 
mesada encarregada da estação em 8. Tor- 
quato, concelho de Guimarães, com a retri- 
buição annual de 364000. 

Julio Augusto da Rocha Mendes, 2.º offi- 
cial do quadro e o serviço fóra de Lis- 
bos o Porto, collocado na direcção de Beja. 

Manoel José Soares, 2.º guarda-fios do 
cantão de Sabroxa, e João Pedro, gusrda- 
fios auxiliar do cantão das Caldas das Tsy- 
pas, sutborisados a permutar as respectivas 
collocações, como requereram; Antonio da 
Fonseca, 2.º gaarda-fios do cantão de Paços 
de Ferreira, transferido, pelo pedir, para o 
cantão de Famalicão. 

Manoel Augusto Duarte Silva, aspiran- 
te supranumerario da administração do Por- 
to, e Manoel dos Santos Neto, aspirante de 
igual cathegoria da direcção de Coimbra, 
authorisados & permutarem as respectivas 
collocações como requereram. 

Luiz Augusto dos Reis Rebello, confir- 
mado no lugar de aspirante auxiliar do qua- 
dro fóra de Lisboa e Porto. 

José Antonio Fernandes, distribuidor 
supranumergrio do concelho de Mirandella, 
provido em distribuidor rural do mesmo 
concelho, 

Augusta Barbedo da Assumpção Ra- 
mos, nomeada encarregada gratuita da es- 
tação do Picoto, concelho da Maia. 

Antonio Pereira, nomeado distribuidor 
supranumerario do Porto; Manoel Antonio, 
idem de Coimbra; João Ferreira Leal, idem 
de Paços de Ferreira; Manoel Pinto Ribei- 
ro, idem de Felgueiras; Rodrigo Rebello, 
idem de Penafiel, : 


Lisboa, 16, ás 7 h.e 10 m. 


da noute 
(Do nosso correspondente) 


Foram concedidas as seguintes mercês 
honorificas: 

Com a gran-crus da Conceição, o sor. 
Romero Cantsgallo, ministro de Italia em 
Tanger. 

om O habito de Christo, os enra, João 
Augusto Soares da Costa Cabral, alferes do 
exercito de Moçambique; e Eugenio Erhsrd, 
Artbur Warmont e Alexandre Lambert, 
francezes. 

Com o habito de Aviz, o capitão da 
uarda municipal gnr. Pedro Celestino da 
osta; O capitão de iofanteria 19, enr, João 

Pereira Doria; é o major da praça de Mon- 
santo, sor. Thomas Augusto de Ssrpa. 

Com a medalha de prata, de philantro- 
pis, os maritimos da villa das Leges, na 
ilha do Pico, snrs. João Goulart, José Vioi- 
ra Alves, Manoel Cardoso, Manoel Machas 
do, José Antonio Hilario, Francisco Macha- 
do, Antonio Xavinr Madruga e Antonio Pi- 
res; o Harri o Kamida, maritimos marro- 
quinos. 

"Foi concedida a real protecção ao Cen- 


cied 
Lisboa, ) 

Com a segunda parte ds expedição a 
Moçambique vai o material da eschola de 
torpedeiros, no valor do 15:0008000, acom- 
panhado de um cabo e dous soldados d'aquel- 
la eschola. 


Lisboa, 16, às Sh, e 17 m. 
da nonte 
(Do nomo correspondente) 

Consta ao «Commercio de Portugal» que 
pelo ministerio da marinha foi hontem á as- 
sigoatura real o desreto relativo a uma im- 
portante concessão, feita a uma Companhia 
francexa que tem de constituir-se, de ums 


da Guiné, 

Foram nomeados: immediato do coura- 
quado «Vasco da Cama» o capitão de fraga- 
ta sor. Lopes Benhos, e commandante da 
canhoneira «Guadiana» o tenento sor. Sá 
Annaya, 

Foi nomeado consul de Portugal em 8. 
Petersburgo o sur. Faria e Castro, que alli 
resido ha 25 annos. 

Durante o anno findo veio do estrangoi- 
ro eom destino ao ministerio da guerra ma- 
terial-no valor de 264:0168535. 

Pediu desistencia da commissão, para 
Ei fôra nomeado psra a Guiné, o snr. dr, 

edro do Albuquerque e Sousa, cirurgião- 
sjudante do regimento de cavallaria 9, 

O paqueto «Liguria» recobsu aqui 855 
passageiros para o Brasil. 

Hontem á noute encalhou perto de 8. 
Julião da Barra um barco de pesca da pra- 
ça de Setubal, carregado de sardinha. A 
tripulação foi salva, 

Morreéram a sor.* D. Maria Adeleido de 
Castro Leito Ribeiro, 60 sor, Augusto da 
Costa Posser. 


Lisboa, 16, ás 9h.037 m. 
ua nonte 


(Do nosso correspondente) 


O gnr. ministro das obras publicas está 
redigindo um devreto dictatorial ácerca das 
olagses opersrias. 

Consta que o sor. ministro da merinha 
quer restabelecer os privilegios de introda- 
cção nes possessões do nltramer, abolidos 
pela promulgação do Codigo Civil, 

O snr. ministro da marinha vai estabe- 
lecer um serviço postal, para que na vespe- 
ra da sahbida dos paquetes para a Africa 
Oriental se possam acceitar as correspon- 
dencias das familias dos expedicionarios, 
sem despeza de estampilhas. 

Entram de serviço a 8. M.a rainha os 
enrs. conde e condessa de Subugosn; e a S. 
M. el-rei os gnrs, conde de Villa Nova da 
Cerveira, general Victo Moreira e Roberto 
Ivens. : 

O tempo de serviço do corpo expedicio- 
nario a Moçambique é contado pelo dobro, 

Começa ámanhã o novo serviço do poli- 
cia na cidade baixa, 

Foi: passado da corveta «Bartholemeu 
Dias» & qanhoneira «Guadiana» o tenente 
sor. Tavares de Almeida Carvalho. ' 

O mejor de artilheria sor, Autonio José 
de Araujo, director das obras públicas em 
Megambique, parte na segunda-feira em di- 
gregsão pola Europa, em comissão do go- 
vermo, 

O sor, Emygdio Navarro offeraceu hon- 
tem uma ceia &o enr. dr. Antonio Feijó, que 
parte brevemente para Stockholmo, onde é 
consul geral. 

Regressou de Bruxallas o anr, Augusto 
da Castilho, 

Tambem regressou do Pariz o anr. conde 
de Burnay. 

Está IS o gor. marques de Pomareas. 

Manoel Munboz, natursi da Gallisa, rou- 
bou mais de 1008000 a um seu companhei- 
ro. Dapois evadiu-se. 

Um guarda das lezirisa em Ssmora Gor= 
reia, estando encostado á espingarda, esta 
disparou-sa, evtrsndo a bala no corpo, Mor- 
reu ao entrar no hospital, 


| Lisboa, 18, às 10 h. 6 ISm. 
dm nouta 


(Do nosso correspaniente) 
Foram apresentados nas aeguistos igro- 


jam prrochisos: 


Ne da Sonhora do Graçe da Yrleroa no 
conrelho da Teavesno, o rea. Jesguim Me- 
ria Taverco; ne Ge S. Joia Baptista do Gon. 


sobre o Bou actua! ordenado, » cobtar | das, no conselho de Guimaríes, o rev, Ma- 


noel da Silva Machado; na de Santa Maria 


tro Pharmaceutico Portuguez, do Porto, e 
| Bo PçE Pharmaceutica “Lusitana, “de 


larga zona de torrenos na nossa provincia 


O 


de Gemeos, no concelho de Guimarães, o 
rev. Manoel Joaquim Vaz da Costa Alves; 
na de Santa Maria Magdalena do Mar, na 
diocese do Funchal, o rev. Manoel Gomes 
da Silva Pombo, 


Lisboa, 17, ás 192 bh. c30m. 
da madrugada 


(Do nosso correspondente) 


A commissão executiva do congresso das 
associações de classe decidiu dividir os tra- 
balhos por tres gub-commissões, sendo uma 
para estudar as reclamações sobre a refor- 
ma das pautas ea cresção das Bolsas de 
trabalho, . 

Realisou-se o ensaio geral da nova re- 
vista thoatral «Tam-Tam» do enr. Sousa 
Bastos. Nos camarotes e nas plateias viam- 
se jornalistas, escriptores c artistas. A po- 
qa agradou meis do que a revista do anno 
passado. Tem diotos é allusões engraçadas 
que foram recebidos com palmas. 


TD Tee 
Amarante, IG de janciro, às 
19 h.e45m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Chegou agora, de visita a sua mãe en- 
forma, o nobre ministro do reino, um dos 
filhos mais dilectos d'esta comarca, o sor. 
conselheiro Antonio Candido. 

Amarante ufana-se por ter dentro dos 
seus muros o mais illustro dos seus concida- 
dãos. 

Foram esperar 5. exc.* á gare da estação 
de Villa Meã os principaes cavalheiros 
d'esta terra, como os sore, Joaquim Leite, 
dr. José Monteiro da Silva, deputado e pro- 
sídente da camara Teixeira de Vasconcel- 
los, administrador do concelho de Coimbra, 
delegado dr. Fonseca, oficises de artilheria 
e outros que o acompanharam até sua casa, 
junto da qual estavam postados uma guar- 
da de honra d'aquella arma e todos os estu- 
dantes do Lyceu, 

O nr, conselheiro Antonio Candido está 
sendo visitado por uma selecta concorrencia 
de pessoas de todos os partidos, facto este 
que julgamos o mais satisfagtorio e honroso 
para tão illustrado compatriota, 


Bolsa de Lisboa 


Ema 16 de janeiro 

Venderam-se hoje na Bolsa: — Inscri- 
pções internas de 3 p. c., agsentamento, & 
69,30; ditas externas, de 3 p. c., a 57,80; 
obrigações do emprestimo de 1888, de 4.p.c.; 
a 218200; ditas do dito, coupons, de 
41) p. ec, a 795800; acções do Banco 
de Portugal, a 1285000; ditas do Banco 
Commercial de Lisboa, a 1148500; ditas do 
Banco Luzitano, a 995000, obrigações da 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, 
coupons, a 648500; acções da Companhia de 
Credito Predial Portugaez, 478000. 

Não offectuado: — Iuscripções internas, de 
3 p. e. coupons, pedido 59,25, offerta 59,05; 
ditas de 3 p. c,, titulos pequenos, ped. 59,80, 
off, 59,30; acções do Banco Commercial de 
Lisboa, ped; 1168000, off. 1145000; ditss do 
Banco Liabos & Açores, pod. 1118000, off. 
1088000; obrigações da Companhia de Cre- 
dito Predial, de coupons, de 5 p. c., ped. 
868500, off, 864000; ditas ds Companhia 
das Aguas, coupoous, de 4 1) p. e, ped. 
845000; off. 838200. 


Telegrammas estrangeiros 

PARIZ 15-—Freycinet não está ainda 
Gompletamente restabelecido da sua enfer- 
midade. Por isso não se reunia hoje o con- 
selho de ministros. 

O principe do Montenegro partiu de Pa- 
riz esta madrugada. 

Segundo afirma um telegramma parti. 
cular, o individuo preso em Olot, na Cata- 
lunha, é um desertor belga chamado Leo- 
poldo Gabert. 

PARIZ 15—O senado reelegeu seu per- 
sidente Le Royer por 168 votos, sendo oB 
votantes 176, e elegeu para vice-presiden- 
tes Bardoux, Challemol-Lacour, Merlin e 
Demôle. y 

A camara dos deputados elegeu por 148 
votos Spuller para 4.º vice-presidente. 

id Floguet, emenda posse da cadeira Eros 
sidencial, pronunciou um discurso, no. qual 
declarc AR RP Sp pedal 


reformas financeiras promettidas e subre- 
tudo de resolver o delicado problema das 
pautas aduanoiras, «A repablios não ten- 
ciona abusar ds viatoria, mas deve usar 
d'ella em proveito principalmente d'aquel- 
les que téem mais necessidade de justiça e 
de solidariodade social. Os republicanos 
não devem, comtudo, deixar-se surpre- 
hender por aquelles que pretendem expulsar 
da republica as loia, as doutrinas e as es- 
perariçaos republicanasa. (Applausos prolon- 
| gados). , 

A camara votou a afixação d'este dis- 
curso, À interpellação de Bourgeois sobre 
os tratados de commeraio foi fzada para a 
proxima segunda-feira. 

A camara de commercio de Lyon votou 
'uma moção declarando que as fabricas de 
fiação e tecidos de seda e todos os sous ope- 
'rarios, em numero de 3000:000, estão amea- 
gados pelo forte direito imposto sobre as 
sedanu estrangeiras, e pedindo so governo 
'que intervenha junto da commissão parla- 
mentar das alfandegas para fazer rejeitar 
os projectos destruidorea de uma das nossas 
grandes industrias nacionaes o das mais di- 
gnas da gua eolicitude, 

Grontel, presidente da junta central dos 
accionistas e obrigatarios da Companhia do 
canal inter-oceanico do Pansmá, dirigiu aos 
presidentes das juntas regionaes uma cir- 
cular, expondo o projecto de liquidação, o 
qual consisto n'uma auocessão de loterias 
aonuses de cem milhões de francos, sendo 
o seu producto epplicado so pagamento dos 
trabalhos até ficarem concluidos. A cireular 
diz que a junta central conta com o apoio 
do governo. 

ONDRES 15 —0 «Standards, fallando 
do supposto desejo do povo luxemburgues de 
colebrar uma convenção militar com a A!lo- 
manha, diz que esta ba-de ovitar-lho e evi- 
tar a si propria similhante disparate, 0 que 
seria uma provocação á I'rança, e que o 
imperador Guilherme ha-do moatrar-so ros- 
peitador dou tratados. O «Standard» agros- 
conta quo, no caso do qualguor sggressão, 
o Luxemburgo póde contar com a proteação 
da Europa. 

LONDRES 16 —Tem havido graves de- 
sordens em diversos pontos dos caminhos 
de ferro esconeses, 

ROMA 15—Um gropo do estudantes da 
Unisersidado de Rom foi hoje depôr uma 
corda de perpotuss vormelhas em honra de 
Oberdank o dos estuduntes mortos pela pa- 
tria, Foram pronunciados varios disgursos. 
O reitor ordenou aos estudentes que ge dis- 
peraassem, e elles obedoceram gem nenhum 
incgidenta, 

STRASBURGO 15—0 padre Fritren, 
allemão, foi nomeado bispo de Strasburgo, 
e o conego Marbach, slsacisno, foi comendo 
seu coadjutor; mas sem successão futura, 

TLEMCEN 15—A columns ds tropas 
enviada em sogcorro do comboyo de solda- 
dos bloqueado pelas neves regressou aqui 
hontem á noute, depois do ter desbloquea- 
do o comboyo e & nldeis de Terny. 

- WASHINGTON 14—Q senado discatiu 
hoje o projecto da Jei de fazenda. A emen- 
da de Stewart, limitando a amocdação da 
prata ao metal produzido pelos Estados - 
Unidos e estabelocendo um imposto sobre 
a prata estrangeira foi spprovada por 42 
votos contra 30; A primeira secção do pro- 
jesto authorisaudo a thesonraria a comprar 
12:000 onças de prata, e s quarta secção au» 
thorisando s emissão de 2 milhões de dol- 
lars em obrigações de 20 p, e., foram sup- 
primidas. 

WASHINGTON 15—-0 senado appro- 
vou por 39 votos contra 27, o projecto de 
lei estabelecendo conplete liberdade para a 
amo- deção da prata, substituido ao projecto 
da lsi do fazenda. 

MEXICO-14-—O congroeso de Nicars- 
gua declarou quea eleição do dr. Sacuza 

vra presidoute da republica é conforme é 

Joustituição, 

Segundo ennuncia um felegramms, o 
goverao não permitte a expedição do tole- 
grammes para o norke de Serena, 

Conforme surnasisra noticissde Valpa- 
raiso, 0 goverso chileno cutá consentrando 
Ba tropas, O 0 Congresso exigo w demissio 
presidenta Bolnaecdo. Esporn so etodo o 
momento pm insurreição, 

ARGEL 18,-Sentm Eos cuta mmavhê equi 


um visjanto abstécio terra, eocnids de cu 


from Magra bw s deeirsu 
VITA O DS peter uk. istro da 
Rum Êm, recosuu O polido do cousuibe mudi- 


cipol dy Pouloa pura que fossom demlidos 
og fortes d'esta cidade 


Commercio do Porto 


BUENOS-AYRES 15—-0s Bancos par- 
ticulares propoem so ministro da fazenda 
subscreverem por conta do governo um em- 
preatimo de 10 milhões de pesos, sob a con- 
dição de ser supprimido o imposto de 2 p. e. 
sobre og depositos nos Bancos particulares. 

BUENOS-AYRES 16 — Está reunida em 
Entre-Rios ums força consideravel do in- 
surrectos, Foram cortados os fios telegra- 
pbicos. À povoação mostra-se muito alvo- 
raçada. 

Foram enviados reforços para aquella 
provincia. 

A Bolsa continúa muito agitadas em con- 
sequencia da proposta do governo de lançar 
& taxa de 2 p. c, sobre os depóritos nos ban- 
cos particulares, 


PAQUETES 


FUNCHAL 16 —Partiu esta manhã pa- 
ra Lisboa o vapor «Amszonenss», Lova a 
seu bordo Paiva de Andrada, 

LOURENÇO MARQUES 16 — Segne 
para Mossamedes o paquete «Rei de Porta- 
gal», da M. R. Portuguesa. 


— URINAS |. 
Laboratorio especial de analyses 


(Author do Tratado sobre o exame das uri- 


Das, sedimentos e calcalos urinarios) 


Dirigir 4 PHARMACIA FIGUEIREDO 
195 —-Rma de Cedofeita—-PORTO 


(34) 


HOMEM, ainda o mais prudente, não 
póde Jivrar-so de certas molestias 
occultas, que o atacam como a serpente, 
que se esconde no meio das flôres, Felismen- 
te, estas molestias, que ainda ha bem pouco 
tempo exigism um mes e mais de tratamen- 
to pela copahiba, az cubebas e as injecções, 
hoje curam-se dentro de quarenta e oito 
horas. Graças ao Sandalo, que o sur, Midy, 
pharmaceutico de Pariz, distilla e apresenta 
em fórma de capsulas, faceis de engulir, a 
enfermidade cede, sem que o precioso me- 
dicamento occasione os inconvenientes do 
(85) 


UMA verdade que muitas moças pal- 
lidas e de constituição fraca, que as 
creanças lymphaticas, predispostas ás mo- 
lestias de peito, poderiam melhorar” o seu 
estado de shude, tomando regularmente á 
mesa uma ou duas colheres de oleo de figado 
de bacalhau; mas infelizmente o estomago 
não aceeita este medicamento, tão desagra- 
vel pelo seu cheiro e seu gabor. Graças & 
descoberta do snr, Chapoteaut, o Morrhuol 
supprimiu esse inconveniente. Contendo to- 
dos os principios activos do oleo, salvo a 
parte gordurosa, uma pequena capsula de 
Morrhuol, facil de engulir, representa vinte 
e cinco vexes seu pesso de oleo de bacalhau 
escuro, reputado pelos medicos como o mais 


o) 


so produzem com a copahiba. 


E” 


activo, (36) 


PURGATIVO GEBAUDEL, esso 
medicamento precioso hoje para todas 


O 


as pessoas que desejem conservar ou adqui- 


rir força e belleza, encontra-se em todas 
as pharmacias, Duas pastilhas como amos- 


tras são enviadas a todas as pessoas que 


as peçem, franco de porte, ao gor. Gerau- 


del, ph. cm St. Menehould (Frauça,) (17) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Carta da Africa Portugueza 


Segundo as recentes limitações 
PUBLICADA PELO 
COMMERCIO DO PORTO 


Restam alguns exemplares 


PREÇO, 300 RÉIS 


prio para os snrs. assignantes do 
«Commercio do Porto», com entrega 
ou expedição na administração do jornal, 
'200 róis. À cada assignante é concedida 
[uma carta pelo pReNo reduzido que acima 
fica indicado, Pe g 


pagamento 0,—N. B. Por mais TX 
róia, acima dos preços fixados, ha cartas 
envernizadas e com guarnições de filetes de 
madeira e argola para dependurar. 


REVISTA ILLUSTRADA 


STA' publicadoo n.º 17 d'es- 
ta brilhantissima «Revista», 
adornada do 12 formosas gra- 
vuras e um lindo chromo, e 
collaborada por Coelho de car- 
valho, Alherto Marques Perei- 
ra, Silva Gayo, Alberto Braga, 
Henrique das Neves, Alberto 
Pimentel, arnaldo Fonseca, 
Ernesto Rebello e Leopoldino 
Gonçalves. 


Preço de cada numero 420 réis 


Assigna-se e vende-se na 
anca da «Revista Illustra- 
as 


SÁ DA BANDEIRA, 247, 4.º 
(821) 


ESPEGTAGULOS 


Sabbado, 17 de janeiro - 

B. THES2TRO DE 5. JOÃO, —Com- 
panhia lyrica—24» rósita de assignatura 
—A opera «Huguenotes»s.—A's 8 horas, 

Aviso-Domingo, 18 do corrente, terá 
lugar a seguude rócita de aesiguatura ex- 
traordinaris, cm que toma parte a cólebre 
diva Emma Nevada, cantando-ge pels so- 
gunda o ultima vez à «Somuambula», que 
tanto exito alcançou na primeira récita, 

T. PRINCIPE REAL. — À opera- 
comica «Gralda»—A's 8 horas o 1 quarto, 

T. INFANTE D. AFFONSO, — 
A oporeta «O reino das mulheres», —A's 8 
horas e meia, 

TFHUBATRO CHALKET. — Bencfisio 
da aotriz Thereza Prata—A opereta «O 
beijo do disho. —A's 8 hores o meia. 

SALÃO DA PORTA DO S0L 
(Atros da Cass Pin)—Grando baila do 
mascaras. —Salão, 200 réis; galeria, 300, 

; Domingo, 18 de janeiro 

PALACIO DE CRYSTAL. — 
Abertura da expotição calligraphica sob a 
iniciativa e direcção dos distinctos profes- 
sores de calligraphbis os sors. Luis Adelino 
Lopes da Cruz e José Joaquim Pinheiro 
Junior. Esta abortura, que se realisa pelas 
12 horas da manhã, conetará dv uma sos- 
são solemne no theatro Gil Vicente—En- 
trada na exposição gratis, 

- A's8 horas de noute, no salão Gil Vi- 
cente).— Baile do mnscaras, — Salão, 200 
réis; galeria, 400 réis. 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


FIM de facilitar a regularidade do ex- 
pediente, lembraremos aos enrs. as- 
asvignantes qua é de resiprocs convenien- 
cin fazerem a reforma des suss assigantu- 
ras por todo o anno de IS9L, pois 
us poupsrão, pels sus parte, o incommodo 
à sucoessivus: remessas de dinheiro e a 
nós tornar-nos-hão mais facil a escriptura- 
ção, 

“Para 08 sura. assignantes que pagarem 
adiantada s assignrtara de um aDno, 
conseguimos organisur uma tão variada 
como véliosa colleoção de brindes littora- 
rios que comprehende algumas das molhores 
obras de escriptores contemporeneos por- 
tuguoses e bem gesim, entre outras produ- 
ções estrangeiras, “s obras mais notaveis 
de Julio Verne, que, como so eube, propor- 
cionom horss aprasiveis de uma leitura 
anlau o joctuctiva, 

Aos cure. nasigarutes, pois, qua tiverem 
feito udidntudamesto o qu oruvato q gue 
acima nos veferimos, esrá entreguo, me 
mondo cocríptcrio, um volume 
gratis de producções de laureados escripto- 
res portuguezes é estrangeiros. 


o correio, mais 50 réis 
=>. B. Por mais 100 


Carmo. 

Pedo-so desculpa da cumprimentos, 
Cecilia Augusta Maia Mendes 
Tiberio Augusto Maia Mendes 

Arthur Salustiano Maia Mendes 
Eduardo Arthur Maia Mendes. 


zen, filho do capitão 


Pequeno. (473) 


pessoas de sua amisade e do fallecido 


defonso, ás 10 horas da manhã, 
Porto, 15 de janeiro de 1891, 
(454) João Eduardo da” Silva. 


erre 


“AVISO 


Massarellos 


CONTRIBUIÇÃO PAROCHIAL 


1) 


anno. 


mente. 


(880) 


O presidento da junta, 
Henrique Carvalho da Assumpção. 


Poxto, 15 de janeiro de 1891, 

Antonio Ferreira do Espirito Santo 
José de Almeida Coimbra 
David de Almeida Coimbra. 
Almeida Coimbra. e David: de 
Almeida Coimbra, fazem publico que, 
tendo-se dissolvido de commum accordo a 
firma de Coimbra, Irmão, em commandi- 
ta, de que faziam parto, se constituiram em 
sociedade, conforme o seu contrato parti- 
cular de 12 d'esto mer, registrado no Tri- 
bunal do Commercio, ficando a sen cargo, 
desde o 1.º do corrente, o activo e passivo 
da extincta sociedudo, e que continusm a 
explorar os negocios a que ella se dedica- 
va, adoptando & firma de Coimbra & Irmão. 
Porto, 16 de janeiro de 1891, 

(477) Coimbra & Irmão.” 


S absixo assignados declaram que por 
escriptura publica lavrada nas notas 
do tabellião Thomsz Megre Restier, em 31 
de dezembro de 1890, dissolveram de com- 
mum ascordo, e na melhor harmonia, a so- 
ciedade que n'esta praça girava sob a firma 
social de Alberto Carlos Lopes & C., fi- 
cando todo o activo e passivo a cargo do 
socio Alberto Carlos Lopes, o qual conti- 
núa com o mesmo ramo de negocio em seu 
nome individual, 
Porto, 14 de janeiro de 1891, 
Julio Duarte de Souza 
(451) Alberto Carlos Lopes. 


Aviso 


ENDO-ME sido adjudicado, por deliba- 
ração do conselho do familia no inven- 
tário a que ve procaden por fallesimento de 
meu filho Antonio José Martins Ferreira 
Junior, todo o activo o passivo do estabele- 
cimento quo o megmo possuia na rua dos 
Clorigos n.º 23, convido por esto meio todos 
os si, ba do finado, bem como os meus 
proprios, a virem receber as suas contas 
até no dia 20 de fevereiro de 1891. 
Porto, 14 de janeiro de 1891. 
(443) Antonio José Martins Ferreira. 


LEILÃO DE LIVROS 


O domingo, 18 do corrente, 
N ás 10 horas e meia da ma- 
nhã, na rua da Cancella Velha 
n.º 46, continúa, por interven- 
ção de Bento José da Costa, o 
leilão de livros de um antigo 
advogado d'esta cidade. * 

Os catalogos distribuem-se 
nas livrarias Gutenberg e dos 
snrs. Lugan & Genelioux e 
Magalhães & Moniz. (423) 


ATTENÇÃO 


REVINO todos os meus ami- 
gos e freguezes que deixei 
de ter ao meu serviço os snrs. 
JoãoDias Tavares e Pedro Dias 
Tavares. 
Porto, 1 de dezembro de 


41890. 
(867) 


Fabrica Nacional de sernizes 
e Tintas de Impressão 
E 


D 
AUGUSTO GAMA & C.2--Porto 


IMPORTANTE 


ARA corresponder so bom acolhimento 
e preferencia que os enrs. consumi- 
dores téem dado aos productos d'esta fabri- 
co, resolveram os seus proprietários, & 
similbança da maior parte das 
canas csirangelras, cfferccer a to- 
dos os seus consumidores, 
quer do Porto, quer de fóra, no 
fim do proximo anno de 1891, tres brin- 
des, sendo o 1.º do valor de com mil 
róts,0 2.º do valor de setenta e cin- 
co mil réis 603º do valor de cin- 
coenta mil réis. 

Estes premios serão tirados por sorteio, 
segundo as condições apresentadas pela fa- 
brica cm pregpectos especiaes que pars es- 
ao fim envia Éos anrs. consumidores. 

Os proprietarica d'este fabrica pedem a 
todas equelles que, até ao dia 31 do corren- 
te, por qualquer falta involuntaris, não te- 
nham secebido prospectos, a fineza de os 
reclamarem, quo promptomente lhes serão 
enviados, (28) 


Manoel Caetano Ferraz. 
Rus das Taypes n.º! 20 a 24, 


se Fur 


CONVITE 


ALLECEU o anr. Tiberio Augusto Pe- 
E reira Mendes, Sua esposa e filhos ro- 
gam ás pessoas das suas relações e amisade 
ao dignem assistir aos rosponsos do sepul- 
tara que deverido celebrar-se hoje, aabbado, 
és Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 


(488) 


ALLECEU Marius Leopoldo Lourent- 
redorick Fer- 
dinand Lourentzen, O enterro terá lugar 
hoje, 17 do corrento, ás 3 horas e meia da 
tarde, no cemiterio britannico, ao Campo 


CREMES ES E ERES) 
' eo) o e 
Missa do 7.º dia 
ALLECEU no Hospital de Alienados 
E Manoel Eugenio Lopes Pereira. O abai- 
xo assignado agradece a todag as pessoas 
que assistiram ao responso de corpo pre- 
sente na igreja de Paranhos, e pode ás 


a- 
ra assistir 4 missa que manda resar Mibba- 
do, 17 do corrente, na igreja de Santo Il- 


Junta de parochia de 


JUNTA do psrochia de Massarellos 
faz saber aos contribuintes d'esta fro- 
ra que se acha em cobrança por to- 
o o mer de janeiro, na rua da Restaura- 
çãon*1,das 8 horas da manhã ás 2 da 
tarde, a contribuição parochial do corrente 


Findo quo seja esto praso será a co- 
brança em divida feita administrativa- 


S abaixo assignados declaram, para 05 

devidos effeitos, que dissolveram de 
commum accordo e em perfeita harmonia a 
sociedade em commandita/? que entre elles 
tinham e que n'esta praça tem girado sob a 
firma de Coimbra, Irmão em commandita, 
ficando todo o activo o passivo à cargo dos 
ultimos signatarios, desde o 1.º do corrente. 


(476) 


“Dissolução de sociedade 


Sabbado [7 de janeiro de 1891 


À GRANDE LIQUIDAÇÃO 


NA CASA 


rio. 
Porto, 16 de janeiro de 1891. 
Os gerentes, 
Francisco Ignacio Xavier 


469) Bernardo Pinto Avides, 


gi 


Braga, 10 de janeiro de 1891, 
O presidente, GE 
(474) José Alves de Moura, ">: 


Banco da Covilhã 


18.º dos estatutos, 
Covilhã, 10 de janeiro de 1891. 
O secretario “da assembleia geral, 
vVoão Nunes Mousaco. (440) 


do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


tutos. 
Porto, 7 de janeiro de 1891, 
O 2.º secretario, 


Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


pção, d'esta cidado, previnem-so 
meio todas as pessoas que so ju 


ts publicação, fazer as competentes decla- 


effeito, 
Porto, 16 de janeiro de 1891. 
Os directores, 
FP. M. Menezes e Mello * 
M. Schreck Ex 


(475) J. J. Monteiro. 


Companhia Edificadora; 


Villacondense 
EM LIQUIDAÇÃO 


E 20 do corrente mez em diante, em 
todos os dias uteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, paga-so em casa do 


de Freitas Craveiro, n'esta villa, o primeiro 
rateio de 128000 réis por seção, por conta 
do effectivo capital subscripto na mesma 
Companhia, 
Villa de Conde, 12 de janeiro de 1891, 
A commissão liquidataria, 
Manoel de Freitas Craveiro 
Joaquim Luis de Souza, (425) 


Nova Companhia Viação 
Portuense 
A 


REUNIÃO ordinaria da assembleia 
geral é convocada para o dia 4 de fe- 
vereiro proximo, à 1 hora da tarde, 1a saga 
da Companhia. 
Porto, 16 de janeiro de 1891, 


O presidente da assembleia geral, 
(479) alberto Borges de Castro, 


Caixa de Credito 
Penafidelense 


Sociedade anongyma de responsabilidade 
limitada 
DIVIDENDO relativo ao 1.º semes- 
tro do anno economico de 1890 a 
1891, na razão de 3 p. c. ou 15500 réis por 
acção, livre do imposto de rendimento, prin- 
cipia a págar-so no dia 21 do corrente mez 
e seguintes, desde as 9 horas da manhã ás 
2 horas da tarde, no escriptorio da Caixa do 
Credito, rua da Ajuda n.ºº 72 a 76, excepto 
nos dias santificados e dias de feira mensal, 
Penafiel, 15 de janciro de 1891, 
Os directores, 
Barão do Calvario 
Rodrigo da Costa Babo. 


(489) 


Arrematação 


O dia 21 do corrente, às 11 horas da 
manhã, no tribunal de 8. João Novo, 
de dous predios situados na rua do Costa 
Cabral: o de n.º 152 avaliado em 4:0208000 
róis, e o de n.º 156 em 8:1203000 réis. 
Porto, 15 de janeiro de 1891. 
O solicitador, 
(478) Antonio da Costa Mascarenhas, 
Vende-se uma boa quinta 
UITO bonita e muito bem situada na 
margem direita do rio Douro, a 10 
kilometros de distancia d'esta cidade e pro- 
xima da Companhia das Aguas. Tem muito 
bose bonita casa de moradia e cassa sopa- 
rada para caseiros, grandes ramedas de 
muito bem vinho, bons terrenos cultivados 
e um bonito e grande pinheiral, muito boa 
e abundante agua de bica, assim como mui- 
ta agua de lima e regs. 
ara ge vôr e tratar, na fabrica do con- 
servas dos sora. Santos, Cirne & Macedo, 
ao edifício da alfandega velha, (57) 


Ama de leito 
FFERECE-SE uma, vinda da provin- 


cia, 
Na rua do Almada n.º 35, dão-ge infor- 
meções. (863) 


GARRAFAS 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Beposito—Wia, & fico, Tail 
Rua do Infante D,. Henrique, 29 € dd 


Banco do Minho 

O convidados os gnrs. accionistas do 
Banco do Minho a rsunirem-se em ges- 
são de assembleia geral ordinaria no dia 
19 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no edificio do Banco, para cumprir o dig- 
posto no artigo 35,º do respectivo estatuto. 


AO convidados os snrs, accionistas d'es- 

te Banco a reunirem-se em assembleia |' 
geral ordinaria no dia 30 de janeiro de 
1891, pelas 6 horas da tarde, no edifício 
do mesmo Banco, n'esta cidade, para os 
fins designados nos $$ 1.º e 2.º do artigo 


Companhia Fiação e Tecidos ns» 


(315) Joaquim Baptista da Silva Guerra. 


Companhia União Fabril 


ENDO-SE desencaminhado o titulo 
*provisorio de 10 acções n,º 0010 d'esta 
Companhia, pertencente actualmente ao 
excmº gor. Joaquim Antonio da Assum- 
or este 
com: 
direito ao referido titulo, queiram, dentro 
do praso de 30 dias, à contar da data d'es- 


rações mo escriptorio d'esta Companhia, 
rua do Laranjal n.º 22, porque passado 
aquelle praso, não appsrecendo reclamação 
em contrario, serão entrégues ao mencio- 
nado possuidor os titulos definitivos, inde- 
pendente da apresentação d'aquelle docu- 
mento, que será considerado mullo e sem 


membro da commissão liquidataria Manoel' 


CARVALHO &PINTO 


144=--SÃ DA BANDEIRA--146 


Prolonga-se ainda por estes dias, em consequencia da grande quantidade de fazendas 
proprias da estação que ha ainda para vender a preços extraordinariaments baratos, 


Não perder esta occasião excepcional 
Banco Alliança | Arrematação de acções 


A rir: requerido á gerencia do Banco 
Allisnça a exe.” sor.* D. Albina Ame- 
lia de Sousa Lima, para que lhe mande 
passar nova acção em substituição de uma 
que possuia e se lhe desencaminhou, com 
o n.º 4:121, a mesma gerencia faz publico 
que mandará emittir a acção requerida no 
caso em que no fim do praso de trinta dias 
não tenha reclamação em sentido contra- 


'(490) 


COMPANHIA DE SEGUROS 


A URBANA PORTUGUEZA 
168, Rua do Sá da Bandeira, 1.º 


M cumprimento do disposto no $ 1.º do 
artigo 6.º dos estatutos, faz-so publico 
que no dia 23 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, se procedorá no escriptorio da 
Companhia à arrematação de 4 acções, 
pertencentes aos accionistas Carlos Bran- 
dão Junior, dr. José Antonio Franco e D, 
Maria Gertrudes Gomes Villela, 
* Porto, 7 do janeiro de 1891, 
Os directores, 
José Moreira da Fonseca 
Eduardo Coelho 
(291) Estevão Torres, 


Fabrica Nacional de Vernizes 
e Tintas de Impressão 


AUGUSTO GAMA &G.! 
PORTO 
Rua do Duque da Terceirá 


(Campos do Cirne) 


EPOSITO no Porto—Rua de Santa Cas 
tharins n.º 48, 
Deposito em Lisbos—Rua do Alecrim 


Deposito em Coimbra — Em casa dos 
ill,mo gnrg Rodrigues da Silva & O.» 

Deposito em Braga—Em casa do illme 
sur. Domingos R. da Silva Braga. 

Deposito em Aveiro—Em casa do illmo 


pºs ordem do exe,mº gnr. presidente da | nr, Antonio Ferreira Felix Junior. 
assembleia geral d'esta Companhia, 

são convidados os sors. accionistas à reu- 
nirem no dia 21 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, mo escriptorio da mesma 
Companhia, rua do Montebello n.º 53, para 
se discutir o projecto da reforma dos esta- 


” Em todos estes depositos se entrega ou 
satisfaz rapidamente qualquer pedido de 
tintas pretas e de côres, pelos preços da fa- 
brica. Qualquer côr ou qualidade que não 
esteja nos catalogos, seja a côr ou 
qualidade que fôr, fabríca-so rapi- 
damente, 


Dão-se catalogos e preços correntes 
(24) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA HOUTINHO 
Rua de Mousinho da Silveira nº 13 077 
fpqutia e vende inscripções, obriga- 

ções do governo portuguos e das ca- 
maras municipaces e acções-de todos og 
'Bancos e Companhias. (65) 
ES mé a Sadia a je 1 
| SOLICITADOR Francisco Botelho 

“Correia Mourão mudou o seu esgri- 
ptorio para a rua Wormogsa, 184—Porto, 

: (416) 


Estufas de gaz 


À AS 


E 
E RR me 
PR o TE dv da 


ASA - 


AO ESTABELECIMENTO DB 
Viuva de João Francisco Moreira 
& Filhos 


7%6—Rua do Muousinho da Silveira—78 
PORTO (465) 


Importante para os 
agricultores 
ADUBO PHOSPHATO 


ESCRIPTORIO TECANICO-— 
G. CUDELL 


ENGENHEIRO — PORTO 
Rua de Passos Manoel, 59, 1.º 


(82) 
DEPOSITO DE CARVÃO 


ALOYSIO TELLES 


5-—Caes das Pedras—7 
CARVÃO COKE E ALICORNE 
(168) 


O mais superior da mina East 
Hartley, para machinas 6 
fogões de sala 


DESCARGA do vapor «Atlanta», das 

pois de 20 do corrente. Trata-se com 
M. F. Rosas, rua de 8. João Novo n.º 7, 
1.º andar. (481) 


Carvão para fogões 


de sala 
ENDE-SE de 1.: qualidade, Newy- 
Cantle, va rua do Infante D. Henri- 
que n.º B7—A. J. Shore & C.» (94) 


LUGA-SE uma casanova, por 
oito libras até ao 5. Miguel, 
na rua Gomes Freire, 206. (487) 


AMA 


FFERECE-SE uma, muito boa, dando 
as melhores referencias. Póde ser pro- 
curada todos os dias na avenida da Boa- 
vista n.º 391, (441) 
, 
A'8B FAMILIAS 
MA genhora competentemente habilita- 
da em toda a especie de bordados, of- 
ferece-se para leccionar em Eua casa ot 
nas das discipulss, promptificando-se teme 
bem a ir á Foz, Matbosinhos, ou & outra 
qualquer distancia para onde haja facil 
transporto. 
Quem precisar queira dirigir-ze á raa 
do Bol n.º 87. (7) 


EONOCR de Sonza Feretra, ba- 

bilitnda com cs exames de 
admissão so Lycen, francez e 
Anglez, ensina todas estas dis- 
cinlimas, bem como conversa- 
cão dos dous idiomas. Rua da 
Senhora dc Agosto. n.º 4,7.º an- 
dar. (10) 


RESTAURADOR IN 


UNIVERSAL do (CABELLO 
àa sema S A. ALLEN| |Deposito de fabricas estrangeiras em Lisboa 


dr sa a Re pelos preços de Pariz e Londres 
C. MIRAMON-—PRAÇA DE D. PEDRO 
ENTRADA PELO ARCO DO BANDEIRA, 229, 1.º ANDAR 


caspa. O seu perfume é rico e raro. 
Instrumentos de geodesia, malhemalica, electricidade, physica, chimica, photographia, cirurgia, optica, ete., elo, 


APPARELHOS ELEGIRICOS INGLEZES COMPLETOS E GARANTIDOS 


VA Depósito Principal ; 26 Rue Etienne Marcel, Paris ; e New 
Uma campainha ingleza n.º 2; tres botões finos polidos para chamada; duas pilhas de 


? York, 
A” venda nos perfumistas, pbharmaceuticos e droguistas. (159) 
Leclanché completas; duas cargas de amoniaco para pilhas; cincoenta metros de fio de cobre puro, 


TELEPHONES 


Lista dos assignantes á rêde publica entrados depois da 
“lista geral distribuida em | de janeiro de 1890 


no Eber A pila isolado duas vezes; vinte e cinco isoladores de osso para montagem; cincoenta grampos para fixar 
378-—Alves, Carlos Jos6.....cecerrerescor voos. o—Rua de Tras, 82, 10 o fio; um plano completo de collocação; tudo completo, 38000 réis. 
ir ço EE FORCE EA e 
— Amorim ADBIFO. a ajsiein top oro pc» seoces eee «— Rua de Ferreira Borges, 7, 
516—Araujo, Anthero de,......... SESI CIOR —Rus de Gonçalo Christovão, 2. PÁRA-RAIOS COMPLETOS QUE SE PODEM MONTAR EM TODO 1) PAIZ 
727-— Antonio Bento .......ecececeses Eh «««—Rua do Visconde das Devezas 
479—Banco União ......... do SAR To trans omeBOISA Pára-raios protegendo theorica o práticamente um edificio de 16 metros de comprimento, 
o Ri cereenecenees rita da Riber Em 158. | Por todos os lados, com ponta de platina, cabos isoladores, perde-fuidos, etc., etc. completo, réis 
— , Antonio Fernandes......csesos esse a oM, 1 Ê » a a e PSA 
BOBS Bial Eaflio & OA essi rir: nec Rea ora DAS? 258000; dito para edifício de 20 metros, por todos os lados, 30000; dito para edifício de 30 me- 
c SSQNEs EVER “RS : dive : a à Ga 
OD pasa abril. do Cávado. ro: o e Palio Min ne) A tros, por todos os lados, 358000; para edificios maiores, que precisem de mais de um pára-raios, os 
1—Cumpanhia Fabril Douro ....csesesseneeess —Rua da Nova Alfandega, pretos diminuem. j ; : k RUE, 
RR Gs CAAAAT sacana eroe as eteseo Paranoia us odeia A montagem d'estes pára-raios é feita segundo as prescripções da Academia das Sciencias 
488 —Cálem, A. A. & Filho ...... RS dos «++ «—Cima do Muro, de Pariz, e garantida por documentos passados pela casa. (314) 
Sar Tê & GC.» dean dreçes PSA aa aii do Almada, — O A EE [|] S Ep 
—bCarvalho, Augusto Teixeira de..........i ««—Devezas, SARRO E ré AE POR ES Pr E dé 
721" Ooelho, Carlos Elrradra, DOCA SOB IEEE A pogncal, Rei Rauiio (7. N) een eo - FRIEIRA E 
—tonde de Lampo Dello.,... eencesuuse esses lia dO à Hamiro . . rapidamente com & 
*. 711—Costa, Bernardino Ferreira da....ecceseaves —Villar de Paraizo. : CONSTI P OES, BRONCHITES applicação do balsamo Testelin, 
To2—Café Central bo nora aa pa SA RErE entes os ««—Senhora da Luz (Foz). Irritação do Peito e da Garganta que se vende sómente na pharmacia do dr. 
rea nia utero (ahrida de moveis)..... . A di pie a Contra essas affecções, a PASTA PEITORAL é 0 XAROPE de Moreno, successor de Felix & Filho, 
461—Carvalho, dr. Joaquim Rodrigues de.......—R. dos M. da Libordado, 54.) NAFÉ de DELANGRENIER, de PARIS, possúem uma efficacia Largo de 8. Domingos — Porto 
508-—Companhia de Me ruros Dario fine So TO DD Host 78 infallivel verificada pelos Membros da Academia de Medicina de França. (28) 
504-Ciros dr. Aureliano, RAD 2 ad Não contendo opio nem tão pouco saes de opio taes como Morphinaou | 
pp aid di ay Ea ES ç Jia Codeina, esses productos minisirão-se com optimo exito e segurança ás & 
Bl2—Cabral, Diogo ....eccccreersererrecoc eos o—Martyres da Liberdade, 247, crianças soffrendo de Tosse wu Coqueluche “2 | JAVELUDADO BELLEZA Ba 
7b7—Cabral, Diogo ............. bre fne arc ad —Rua de Serralves, 485. Detosilo sas ana ciE o do RR Fe Pás qnh0Z Dip Ee 
492—Dupuy, Viuva & Filhos..... ESB de o PR —Restaurante de Campanhã, : Q s /) 
498-—Dupuy, Viuva....... tone oset corec version de Sá da Bandeira, 


494-—Beriot conenenerenre ceras cosas soca 0 0. «+ «RUA do Campo Pequeno. 


E 
486 — Estabelecimento Humanitario do Barão de Nova 
CIDLIAS E. co coro sas CLOSE cce». e-—lua do Nova Cintra, 


F 
487—Formigal & Irmão....... vevccocs—lRua da Restauração, 


b13—Fonte & 0.º, Augusto Cesar Ribeiro da-s.s. «—Rua des Flores, 180, 
G 


S ED PINA G7 


Este P6 de um perfume o mais suave 61 
inteiramente puro einoffensivo REFRESCA 
[o a DO dando-lhe o aveludado 
da mocidade, E'o melhor eo mais apreciado 
de todos os pós até hoje conhecidos. 


PARIS - 87, Boulevard do Strasbourg-PARIS E 


E! virtude d'este bolo ter sido muit» procurado, assim como a deliciosa sopa dou- 
rada, encontra-se todas as quistas-feiras e domingos na Nova Confeitaria Lisbo- 
(3 


nenee, rua de Santa Catharina, 297 « 301. 
| Caminhos de ferro do Minho 


«««««—S, Mamede de Infesta. 


. esse. “sb 
275-—Guimarães, Nicolau Fernandes de Abreu. ...—Foz. had 


* INSCRIPÇÕES 


é BRIGAÇÕES do governo portuguez D 
b00—Gavazão, F....ccccrecs ai Pope ««—Praça de D, Pedro, 127. (0) E Sida do Porto, da mg de 7 Douro Destruição dos ratos 
485 —Hospital de Lazaros ......cescseos ese s cais —Ras das Fontainhas na! e uipania de Gsm Predial, ao- O dia Tíde fevereiro proxin.o, á 1 hora pio bolos baritados que não téem os 
491—Horto Municipal.......... FEBRE IGADO DE DOO —Rua de Camões, asa do ET dd captando a cujas par da tarde, na administração do bairro inconveuientes do arsenico. 
472—Hospital Britannico......... SESOOCSSNÃO ««—Bandeirinha, a a A 105 PROA ROE ag à Compra O | criental d'enta cidade, e na presença do Caixa 120; 12 caixas téem desconto. 
L 3 senao aro» APRE ORmenEoR exc,=* administrador respectivo, serão re- Vendem Ferreira & Irmão, Bainharia, 77. 
ada isto Francisco Martins..... alelo cod E ANTONIO MENDES DE CARVALHO jane propostas em carta fechada, para (472) 
Au A RSA AR Se PER EE prccnacas —Rua de Villar, A o fornecimento de 200 toneladas de creo- | a HA RARIGGR ME AMARIARIAR 
724-Leite, José A Mugalhães.......... — Magdalena. +» Agente commercial of 
ite, José Augusto de Mugalhães agdalen 81, RUA DE FERREIRA BORGES, 31 sote para injecção de travessas. | LA MAISON DE CONFIANCE 


470 —Lavendeira, Joaquim (negociante de azeite). —Cima do Muro, 


: IT O fornecimento será feito segundo as 
500 —Lavandeira, Joaquim (negociante de azeite). —Rio Tinto. 


(106) condições para elle estabelecidas e que se ola quid liege ro 

728-—Lima, José Monteiro de........ dia anna a/efo «—Val-Verde, 31 (Villa Nova). acham patentes na secretaria dos arma- RELOGIOS «a REMONTOIRS 

., o zens gerses da exploração dos caminhos | Egtal..... 6fr. 4 Matal 8tr. 
478-—Machado, dr. José Augusto Ferreira........ —Rua da Dug. de Bragança, de ferro do Minho e Douro, onde pódem | Prata desde. . 13 fr. (78 ao OR 
719—Msgalhães, Ramiro Pinto de.....c.ccc00.. —(Candal, : ser examinadas nos dias não feriados, des- SESPENTADONES: E SABON EM 
490 —Magalhães Reis & C* (Viuva)..........«--—Rug de Santo Ildefonso. DUARDO da Fonseca, com | de as 11 horas da manhã até ás 3 da tarde. CAR CPA 
720 —Marques, José Domingos ... esc... esc... «—Devezas. 3 armazem de datos a Ene Os concorrentes são obrigados a faser o | Dttit. «« a Cida tia : 
495-—Meirelles & Irmão ........ Cnispa ss a ««»«—Rua das Flores, t Entod raca de Car- | deposito provisorio de 1208000 réis no cofre | Remettasefraneo contra ralado sorraia a catalogo a quam o pedir 
115—Marques Pinto (pintor) ......ecvz. 0.00. o.«—Rug da Nova Alfandega. rumen na praç da exploração d'esta direcção, devendo 164 
499 — Monteiro & Iemão .....ecucenerenectenesos —Rua de 8. João. los Alberto, está recebendo | qn asentar no acto do concurso documento 
292-—Machado, visconde de Pereira... . «seca... 4 «—FOZ, : directamente dos mais acre- | que prove terem effectuado o referido de- CONSULTORIO 
re nteiro, Antonio Bento ,...vecessucacesos —Rua do Visconde das Devezas.| ditados fabricantes de Pariz, | posito, para poderem ser admittidos á lici- = 

17—Mont'Alyerne, Alexandre Augusto de....... —Rua do Heroismo, 148. pianos de fabricação superior, | tação. 
Fafe o que vende a preços sem com- fa propostas serão redigidas da seguin- A DELINO COSTA 


514 Oliveira, Josquim Bernardo de .......«....—Rua de S, Lazaro, 879, 


(3) | te fórma: 
Spam O fiioade B. José ...c.ce reseerece coco. «—Rua de Alexandre Herculano. 


petencia. E P 
= RP FO abaixo artigondo adiar nibfstão e 
José Maria Coelho Pinlo | criar roi Croaásios data 


Vestuario ascaras de cêra | do ferro do Minho e Douro, e sob as condi- 


Medico dos hospitaes; 
Misericordia, S. Francisco e Trindade 


P ; 
805—Pinhanços; Junior & C., José Ferreira... ...—Rua do Almada, 141, 
cervanas LARGO DE 8. DOMINGOS, 44 A 46 


115—Pinto, Amandio Marques. .........+...-» «s=Rua de 8, Francisco, 9, : 
722-—Pinho, Caetano de. e camera as aves sa ora pm do Padrão Villa Nova), : 


E pondo LUGA vestidos para bailes pubiixos e | Ções a que se refer o annunoio de 12 de MENTO das doenças das 

Ut da Joao afinação Diasoros rosa» ME EAdOs qa Pan Â particulas Vendo mascaras de cêra, | janeiro ultimo, de diúzentás toneladas e Ds orrina ias, da ZE e 

PE eae ed o Pidros seda e cartão, e encarrega-so de faser mas- | creogote para injecção de travessas pelo | (4.5 e wrethra, das 12 ás ? ho- 
= q MUBLATO cenunaas ...... .. e. . . 


caras de cêra por qualquer photographia, | preço de... cada mil kilogrammas. 


5, de. 
por preços mndicos e com promptidão. Tsm- Data e assignatura do proponente. To- | "As da tar 


506 —Pereira da Costa Junior & Irmãos. José .... «— Travessa do Passos Manoel, 45 


. m bem so encarrega da execução de vestidos | da a proposta que não estiver conforme com é a ra rt Seia eta Tro- 
492 — Restaurante de Campanhã. ...s.... =... *«.+»-—Estação de Campanhã, para mascaras, por encommenda, o presente annuncio, será nulla e de ne- | suga, (165) 
753 —Ravgel, Antonio Sabino .......ccemecor oo. o—PaBBeio Alegre, 0 io. 392—P Ebumiefraito: . 
s Rua de Santo Antonio, 32 — Porto 
E) Porto, 12 de janeiro de 1891. Al 
718-—Silva, José pao n aloe URSS ne ap Das EA Poa Re (231) ; O engenheiro-director, uga-se 
488 —Silva Monteiro & C., José da.......... ««.—Rua do Infante D, Henrique. 6) sec ÃO stoA Cesc Tastino “Pei Deiri : = a 
484 —Silva ba 4 Ca José da ......... ... Pi ppa AMD SC) : : E fi ari sit gia PR ie ata E na a 
719 — Santo avi IDBIFOSo cia neo ego la caio core c—landal, ú 3 - has, h 
278-Sellers, Frederico H.....cccsecceecreco o» -—lieça da Palmeira. ' Capsulas Í Ant pyTina Caminho de ferro Tem ri RE E lho e toda Rara 
498 — Saraiva, dr, Evaristo Gomes. ........cvse.s —Rua do Costa Cabral, , à de G I rães numerosa familia, bom q L, id 
436 —Suntos, Chrispim Augusto dos. ......«.-.«..«— Rua do Bomjardim, da Doutor KNORKR uma gaz encanado. Fica a pequena distancia das 
857— Santos & Filhos ....e..cesecseos «cv00+0+.+—Rua dos Burgães. Estas capaulas “alto 'o especificos | PE sariiddis de mercadorias de qual- | linhas americanas io aa vêr A rt 
1W2— Silva, João da.e....... 15 OU GBLÇADO «««««— Senhora da Luz (Foz, seguro contra as Enxaquecas, quer natureza e pesos até 180 kilo= | com dis Bor. e a das O pa 
501—Silva, Joaquim Josó da (marchante)........ —Praça de Carlos Alberto, Nevralgias Lumbago,Scia- prenda, segundo a tarifa M, D. G. n.º 1 pra Ora Tod Lo as Cab o 
726—Silva, Joaquim José da (marchante)........ —Rua Direita (Villa Nova). tica. c Dóres articulares. e grande velocidade entre a agencia do | B e = e pra insear 094 0 a 48] 3 
138 —Street, P. M. (habitação) ...... ano alafo ala +--—Q. da Pedreira (F, da Moura). da Coqueluche e da Diabetes. Porto, estações d'esta linha e central de | rua de San O01O/AVUs (431) 
150—Smitb, Jobn Davis .....caceseeeeeesre «-««—Rua do Infante D. Henrique. Sto execllentes para combuter Cuinadiaas a poser entregues no 
x o mareo. praso de oras, recebidas na agencia 
158-—Toscano, dr. Florido.........ceerero ccccese—Villar do Paraizo. a A Antipyrina do Dr Kxonn é & do Porto até às 4 horas-da tarde, ou ná ANNU N CI INS MARITI MOS 
414—Tbumann & C.*, Eduardo.......... AMO ««—Rua do Mousinho da Silveira, unica experimentada nos hospitaes central de Guimarães e nas estações d esta 
509— Tribunal auxiliar. ........... quê» co sto da «--—Rua de Entreparedes, 3, O sabio Professor G. Sée diz dz Per so ás 6 horas da a doa a E— + ————— o ol 
4 Antipyrina que «E o remedio serão entregues no seu destino & 0- : E 
489—Villarinho de 8. Romão (visconde). ......... Eis = das dores o da 'dór ». ra so dia aequinia, EA Montevideu, Buenos Ayr 0s 
-—Vi À 60 006/00 co cocos o 00 dom a reços ranspor uma remessa— . 
EEE do SRD de 159 TUSPNE OE a ato data Da agencia do Poito pufa da seguintes es- [4] Rosario 
Porto, 15 de outubro de 1890. O gerente, exige-se 0 nome capsula. tações ou vice-versa; Lousado, Santo Thyr- E A 
e a Re Ma miroct. PARIS, 8, rus Vivisono, «em todas as pharmasias. so, Caniços, Negrellos, Lordello, Viselia, 


FECAIS EC RE SP RR RAS eee guria va —) pd cad Lg TOTO até ú eraAço semanal de Liverpool 
Ep NI 4 A SAD E GI (471) |kilg., 120 réis; de 6 até 10, 150 réis; de 1 Recebe-se carga no Porto a frete 
a E? ( END age da a Net as O até 80, 200 réio; de 30 até 60, 320 róis; de|corrido e conhecimento dire- 
rm - 
Caminhos de ferro do Minho 


60 até 90, 450 róis; de 90 até 120, 600 réis; 
de 120 até 150, 720 réis; de 150 até 180, 
860 réis, 

Além d'estes preços cobrar-se-ha em 
cada remessa 60 réis de imposto de séllo 
parao governo. Os preços d'esta tabella 
não são applicaveis: 1.º, a remessas de di- 
nheiro, yulores e materias preciosas; 2.º, a 
volumes cujo peso, por metro cubico, seja 
inferior a 200 kilg; 3.º, a mercadorias & 
granel, Tambem se efectuam despachos de 
grande e pequena velocidade entre a sgen- 
cia do Porto e se seguintes localidades ou 
vice-versa: Fufe, Gandarella, Arco de Ban- 
lhe, Cavez, Ribeira de Pena, Villa Pouca 
de Aguiar, Pedras Salgadas, Vidago, Cha- 
ves, Freimil, Celorico de Basto, Cabecei- 
ras de Basto e Caldas das Taypas, 

O serviço a domicilio só se effectuará 
nas cidades do Porto e Guimarães, quando 
o expedidor expressamente o requisitar na 
nota de expediçãe, declarando a morada do 
destinatario, (273) 


Bom emprego 
de capital 


ENDEM-SE juntos ou separados, os 
V predios n.º 38 a 40 e 42 a 44, da rua 
do Mousinho da Silveira, defronte do novo 
mercado, 

Pela sua situação e pelo rendimento 
que produzem, estes predios offerecem uma 
boa garantia a quem os adquirir. 

Trata-se com o solicitador o snr, Anto- 
nio de Padua Menezes Russell, rua do Sá 
da Bandeira, 168, todos os dias não santifi- 
cados, das 9 horas da manhã á 1 da tarde. 


Cursodebordados 


pa NONES GENOVA, 
uma das professoras do No- 
vo Collegio Portuense, reabriu 
oseu acreditado curso de bor- 
dados no dia 1 de outubro. x 
Tambem lecciona por col- | & 
legios e casas particulares, 
por preços modicos. É 
BELLOMONTE, 59, 2.º ANSAR 
( 


VINHOS DA MADEIRA 


Da casa Alexandre F. Camacho, 
do Funchal 


M caíxas de duzia, de diferentes quali- 
dades. Preços muito modicos. 


cto. 
entes, 
4. J. Shore & Ca 
(72) 57-—Rns do Infante D. Henrique. 


Para o Rio de Janeiro 


Vai gabir com brevidade 

a barca— ISABEL —classifi- 

cada no Bureau Veritas com 
Ena classe vá L. 3) A, LI. 

Para carga e passageiros, trata-se na 

rua do Infante D. Henrique n.º 28 e 63, 1,º 
andar, (80) 


AVISO 
RIO GRANDE DO SUL 


End, O novo palbabote-—-MA. 
fis NOEL ESPREGUEIRA— 
jp > classificado no Bureau Ve- 
Estes ritas 1.º classe yK 3/; AI, 
gahe com muita brevidade. 

Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios, Lourenço Alves, Roiz & C., rua da 
Nova Alfandega, 19. (78) 


“ e 

Rio de Janeiro 
ad Sahirã com muita bre- 
vidade a barca portuguesa 
É vo —AGNES-—, de 1.º classe no 
Eme gs Lloyds, capitão A. Soares. 
Pede-se aos snrs. carregado. 
remo favor de mandarem & carga para 
bordo o mais breve possivel. 


O caixa, 
(17) J. H. Andresen, 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A barca franceza—BIEN- 
FAITEUR—, capitão Gar- 
> nier, clessificada no Veritas 
ER mem Prancez com a classe 4 
3/4 L. 1. I., eshirá com toda a brevidade. 

Roga-so aos snrs. carregadores O favor 
de mandarem & sua carga para bordo e os 
conhecimentos ao escriptorio de José Ma- 
ria dos Santos & Sobrinho, ruas da Rebo- 
leira n.º 18, 2.º andar, (240) 


" Rio de Janeiro 


 dizos Figado. Bacalhau. catrão 


FERRUGINOSO, BRANCO E LOIRO o! 
de CHEVRIER, em Pariz, 21, Faubs Montmartre, 


— Pharmaceutico de 1a Classe, Cavalheiro da Legião do Honra, k 
Osticial do Medjidié: Commendador da Ordem do Isabela Catholiça. 

Os Oleos de Figado de Baca- lá 
lhau Chevrier são conhecidos e Bi 
recommendados no mundo inteiro. jd 
Pelo seu cheiro agradavel obtido 
om o Alcatrão e o Tolú constituen; À 
um medicamento facil de tomar e É 
do digerir. Sobretudo o oleok 


e Douro 


O dia 31 do corrente mez, à 1 hora 
da tarde, no secretaria dos armazens 
eraes da exploração dos caminhos de ferro 
i Minho e Douro, em Campanhã, e em 
presença do respectivo chefe, serão recebi- 
das propostas em curta fechada pars o 
fornecimento de 1:000 kilogrammas de es- 
tanbo em barrinha de 1.º qualidade. 

O fornecimento será feito segundo as 
condições para elle estabelecidas e que se 
acham patentes na mesma secretaria, onde 
pódem ser examinadas nos dias não feria- 
dos, desde as 11 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 

Não será admittido á licitação o concor- 
rente que não tiver apresentado com dous 
dias de antecipação uma amostra do estanho 
a fornecer, ; 

Os concorrentes são obrigados a fazer 
o deposito provisorio de 128500 réis no co- 
fre da exploração e a apresentar no acto 
do concurso o respectivo documento, para 
poderem ser admittidos & licitação. é 

As propostas serão redigidas da seguin- 
te fórma: 

«O abaixo assignado (nome, profissão e 
morada do proponente) obriga-se a forne- 
cer á direcção da exploração dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, e sob as condi- 
ções a que se refero o annuncio de 14 do 
corrente mez, 1:000 kilogrammas de esta- 
nho em barrinha de 1.º qualidade, pelo 
preço de... 

Data e assignatura do proponente, Toda 
a proposta que não estiver conforme com o 
presente annuncio, será nulla e de nenhum 
effeito. 


Porto, 14 de janeiro de 1891. 
O chefe do serviço, 


Augusto P, L, Pitta de Ortigueira degaão. 
(at4) 


” 1 
AM inda 

ELA 
Ex TAM SN > 


A » = = k 
q! Para os estomagos que não podem absolutamente supportar os corpos gordos, Rê 
, e o Oleo pelo Vinho de Extracto de Figaro de Bacalhau. É 
na 3r Josô BPRNARDO BIRRA 26, Loyos. Porto À 
N Dare: ES vaias RES Ae a = 


(160) 


TABACARIA 
À. SANTOS & COMPANHIA 


29—PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


Grande deposito detabacos nacionaes 
e estrangeiros 


MARCAS ESPECIAES DE CIGARROS E CHARUTOS 


Charuto SANTOS, magnifico charuto para 30 réis, 
especialidade d'esta casa 


Quinina à Pelleti 
q io Pelletier 
OU DOS TRÊS SELLOS 
& E adoptada por todos os medicos, À 
Rj em consequença da sua reconhecida É 
mM pureza ce da sua erficacia contra as Mi 
O nv quecas,us Nevralgias, À 
Mas Webres infermitientes cl 
as sexões, a Gotta, os E2hew-lR 
Mimatismos, as Sudores noc-E 
A turmas; cada capsula, do tomanho Ri 
E d'uma ervilha, é impressa 
Mi com o nomo de,,........ 


& Obrão mais rapidamente quo ? 
as pilulas ou grageas, e tomão-sc 


Capas de borracha, gravatas, luvas estrangeiras, bengalas e outros 
artigos que se vendem por preços muito resumidos 


Pecfumarias dos mais acreditados authorems 


VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 


ENCONTEA-SE AQUIO «CORMERCIO DO PORTO» 


A eabir com brevidade a 


YR iram barca MARGARIDA —, ca- 


ATORIOS: 


heposttos: i x» | fi com mais facilidade que as obreias. ff | | Tomam-se tambem encommendas para EI pitão Eri; Para carga, E 
UZE-ALBESPEYRES” gs É Deposito em tocas as.Pharmacias. À | e nitados ao Porto: José Maria dos | & Monteiro, ar do dao Mardica 68, ou Soa- 
8, FAUBOURO SAINT-DENIS. PARIS. B yirntr os P t : , : RA 


res & C,, Muro dos Bacalhoeiros n.º 74 


CIAS, em que ac e 75. (76, 


ha-sa em padapps de todos os Tamanhos, 


E DA o 


Santos & Sobrinho, rua da Reboleira n.º 
18, 2.º 26 


INSTRUMENTOS DE SEENCIA |Empreza Navegação a Vapor para o 


Algarve e Guadiana 


LISBOA E PORTOS DO ALGARVE 
VAPOR CGC OMEIEIS 4.º 
Commandante Costa 


Entrará a 21 de juneiro, para sahir a 27, impreterivel- 
mente. 

Recebendo tambem carga para Gibraltar, Bordens, Marselha e portos 
do Brasil, com trasbordo em Lisbos, de combinação com a Companhia Char- 
geurs Béunis, para o paquete COLONIA, a sabir de Lisboa em 29 de janeiro. 

Para cargs e passageiros, trata-se com SOARES «& C.”, Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros n.º* 74 e 75. 


COMPANHIA LLOND DE BREMEN 


Para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos, o 
paquete—BALTIMORE-—a sahir de Lisboa no dia 4 de fe- 
vereiro. 

Os megnificos paquetes d'esta Companhia tambem 
amacceitam passageiros de 3.º classe para muitos outros poy= 

ias tos do Brazil. R 

Esta Companhia tem vapores quinsenaes de Vigo para Montevideu e Buenog-Ay- 
res, como tambem para Bremen (via Antuerpia). : 

Para mais informações, o agente Bernhard Leuschner, rua de 8. Francisco 
n.º 25-—Porto, (401) 


CHARLES COVERLEY & C.' 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Hamburgo 
Levando carga « frete cor- 
rido para todos os portos 
do costume, 


OPORTO 


Capitão Swann Em 22 de janeiro. 


Havre para Lisboa ELBE Ed 
, Capitão W. G. Johnson Em 27 de janeiro, 


6 Porto 
Dublin 8 Glasgow Caindo Bina Quinta-feira, 22 de janeiro, 


Para carga e passageiros trata-se com os agentes—-CHABLES COVE BLEY 
& €C:-55, REBOLEIBRA, 1.º andar. 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (486) 


LINHA DE COVERLEY & WESTRAY 


Carreira quinzenal de vapores do Havre para Lisboa 


| e Porto 
Sahirá do Havre o vapor sElbe» no dia 27 de janeiro. 


Os agentes. 
Charles Coverley & €C.: 
65, Rua da Reboleira. 


N. B. Para carga e mais esclarecimentos, trata-se com An- 
tonio Maria de Magalhães Junior, 178, rua das Flores, 2.º (29 


“OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 


RHEDEREI Rudd 
“VAPORES A SAHIR DO PORTO PARA: | 


Hamburgo 
: OLDENBURG A sahir no dia 20 de 
e Bremen (à cidade). Capitão Schmidt janeiro, de tarde, 
DIRECTAMENTE 


Fretes corridos para todos os portos do costume. 


Para carga e passageiros, trata-se com HERMANN BURMESTER, rus de 
Ferreira Borges n.º 82, 1. 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


> ER Eos 
Os vapores sahem de Lisboa nos dias abaixo mencionados 
Em 28 de janeiro 
IBERIA—Com escala por Pernambuco e Bahia. 


Em 414 de fevereiro 
ACONCAGUA — Em direitura ao Rio de Janeiro. 


Em 25 de fevereiro 
SORATA-—Com escala por Pernambuco e Bahia, 


N. B. Todos estes esplendidos paquetes são iluminados a luz electrica, 

A bordo d'estes magnificos vapores ha cosinheiro e criados portugueses. 

A passagem para Lisboa no caminho de ferro é gratis. 

Agentes—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.*, caes do Sodré, 64; mo Porto: H. Ken- 
dall & C., rus do Infante D. Henrique, 89, 

Esta Companhia tem correspondentes nas principaes terras das províncias, onde 
os passageiros pódem tomar as suas passagens. (485) 


timore, Boston, Chicago, md 


4 Sabirá quar- 
(ossaendn ta-feira, 21 do 
corrente, o va- 


Montreal e Quebec por CINTRA 
: Frete cor-| (Eid pt, — capitão H. 

EM rido polo vapor || - - Pooley. 
DVEGA a Para carga o passageiros, trata-se com 

fretes modera- Os agentes, 


d B. Kendall & Ca 
Do ninipão de (411)  89-—Rua do Infante D. Henrique. 


Companhia Neptan 
Bremen (á cidade) 


VIA LISBOA 
Ea Sabirá no dia 
rd e 19 do corrente o 
— vapor allemão— 
C. A, BADE 
— capitão Fok- 
pes : nitiaçe: ken, 
F CORK —, O agente, 


janeiro. 
Os agentes, 
Wa, & Geo. Tait, 
Rua do Infante D. Henrique, 23, Fondo 
(70) 


LONDRES 


Via Cornãa e Portsmouth 


am capitão G. B. | (482) J. H. Andresen. 
Ram Hungerford, sa- 
dm eia LISBOA | 
go, 18 de janeiro, de manhã. : 
Para carga e passageiros, trata-se. com A' CARGA 


os consignaterios Charles Coverley & C., 
Reboleira, 55, 1.º andar; e A. J. Shore 
& C., rua do Infante D. Henrique. (294) 


O hiate — SAMPAIO—, 
mestre Mernoto, vai eabir 
com brevidade. Para carga, 
trata-se com Os seus despa- 


Liverpool & Maranham TIETE ri & Mattos Irmãos, rua 


fruto da Nova Alfandega n.º 6. (385) 
TEAM SHIP COMPANY DD ]D—————>— 
Para Liverpool FIGUEIRA 


0) aque- A CARGA 

à, O hiate — BOM JESUS 
—meatro Cras, vai sabir com 
Eu brevidado. Para carga, tra- 
PMs is Maranhão pars | sê We summta-co com,os seus degpa- 
MISES  sabir na terça- | cbantes Marcellino & Mattos Irmãos, rua 
feira, 20 de janeiro, ás 8 horas da manhã. | da Nova Alfandega n.º 6, (386) 
Recebe carga e passageiros, pera os 


Es Ea excellenter accommo- Pernambuco 
Para o Baranhão O brigus--BOA SORTE — 


à, Para carga, trata-se com Soa- 
No mesmo paquete recebe-se squi osrga 7 res & C., Muro dos Bacalhoei- 
para o Maranhão, Montevideu, Buenos-Ay- ros n.º 74 6 75, (84) 
a ado (ia Liverpool) .& “fretes! SS TETE a a 
modicos, cujas ordens se entregam até Ini 
Ee Ep E per ds Administrador F. Souza Carqueja 
Trata-se com os agentes Rawes&C4|-—— 
rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar— Porto. | TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 


Nesta agencia oMecinam-se 
seguros maritimos. (171 Rua da Ferraria de Baixo—108 


EDER to —BRAN- 
DENBURG — 


espera-se do 


jo 


sd 


